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Deputado João Muxfeldt, da U.D.N.:

"Oesa�ãreceria a "C�allta�elfi" �olítica em ,S.C.
se �OUVgSSC enten�ilnentD entre a UON e o PSD"

Decretada
TROPAS-NORTE,AMERICANAS DEFENDEM BERLIM LIVRE
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BUENOS AIRES, 6 (A,P.) - o Sindicato dos Ferro­

vranos resolveu aderir a greve geral declarada naru come­
çar na sexta-feira próxima, (hoje). por determinação fi

Conrecernção Geral do Traba.ho se menuestaram contra
- execução da ordem. Um representante do sindicato da
tndústrta do :paDel disse na reunião em que ficou assenta­
do o movimento que a decisão, entre outras coisas, des­
moralizaria os trabalhadores.

Se rór concretizada:1
ordem "c greve, será [1

terceira co ano. O 8ih<li·
.cnto lias FerrOViários, ex­

t:licando a adesão, diz em

comunicado Que está des­
conforme com cs Planos de
govérnO, de reestruturn­
cão c!ci!oi f;!,!rviços ferrovia­
nos. Atê o momento -e

oesccnne-e a atitude do

pesseal do transPorte prl­
vndo. ouse pati;icipe r{a
greve, o Pais rtcarâ prà;i­
cumente parado.
A CGT determjnou à

greve geral como protest)
contra várias coisas, in­

clusl\'e o que ta'.:a de in­
diferença governamen'al
para com a solução de v.t­
rios cOnlUtos trabaThistn�
e fi. nltn do custo de vida,
Entretanto o ecvérno
nnuncíou 'Ontem, que o

inc'lce do custo de vid:l
havia baIxado em mai.'> dI!
10';(, durante o mês pàs­
sudo. Tarnbêm se mencio­
na como uma das razões
do movimento n. contmuh-

A reportagem de "O ESJ'ADO" teve oportunidade
de entrevistar, na tarde de ôntem, o Deputado João

Muxfcldt, preatígtçsc líder político d�_ extremo �este
catartnense, eleito pela legenda da Umao Democratica

Nacional.

Encontramo-lo ocupado tom os afazeres próprios r.e

parlamentar operoso, atendendo a pessoas de sua re­

gião, encaminhando papeis para Repartições, etc. Pron­
tamente S. zxctu. atendeu ao nosso pedido prontifican­
do-se a falar sôbre a atual conjuntura pouuca em San­

ta Catarina.

"Como encara V. Excin.�D. O,� lideres cessas

1.\ situação política 110 Es- (luas agrcminçóes, que re-

ta?�;ei�r::ent��:�;'a�ecel'il! ��I��l�:lt:�:� i�l"ç:�tI�:��ti�:�
a. "chantagem' politica em barrig:).s-verdes, têm em

S. Catarina, se ho'uvesse Suag maos a ]lOssi�l1idacre
. entendimento elltre a. UD� de dar n S. Calarina o que

1
Vm tanque pesado e u.m ÇJn Vista. das ameaças so-

-------

carro de transporte bli1�da- v!itieas ao setor livre da

K d C I, h .

f:",";:�,�a:,,,::�;an::,,:n�:; ::':!�,� ��:;�:�i�:"'a� �;;:: enneu� e rom�no r e u u e In-S e 11 n J e
�:;:o �e z!:�i:�1';�:�is� ;; salif;:;t!��o:s �::;o:��:squ.e "'ASHINGTON,5 (AP) _ O_llresidente Kennedy e o

cidade. As tropas aliadas, de Berlim. ministro do Exterior soviético estarão reunidos hoje, para uma
------

conferência que poderá determinar se os "4 Grandes" terão um
----�-

encontro de alto nível ainda êste ano, com o 'objetivo de procu-

ENCONTROS DO GOVERNADOR u�arCO�:�i�:�� �aP���le��� da� If:r!�� �
Ihora

;;a Branca, da{la a público loca!). Altas autoridades ---- ------

��;;�r:�n���uccO:fi�'�:���: ��doD;�::�::e��Oe �:nh�:� ��••••••�••r.rI••••1I1Executivo llorte-n..lllcrlcn- resuH�do dramático ()u
110 receberl:. Gromyko. A espetacular deve ser espe�

eonfe:_ência está marcada. rndo deSSa reunião.I
O Governador éelso Ramos, no honesto desejo de

Imelhor e mais dirctamente atender às necessidades

das várias regiões do Estado, resolveu mante' encon­

t,·os lleriôdicos com �::; llrer�itos municipais e 'vereado�

res, para ouvi-los acerca do:.: problemas que defrontam .....

na::; respectivas comunas. i): ('om êlcs dçspacha,r o expe-
diente às soluções {�lle IorC;1\ encontradas. Para isso, ,

acaba de de.termlna;: a um Gru..oo de Trabalho I'rg::;.�i���:�dCa:c C��)f':;���a�,as ��l���:�Ç�:s l����h��;��s ;i:� I
o primeiro daqueles encontros, apôs o de Joinville, QU�

RIO _ O govel"llador rio tenda grave; o governadorj:i foi realizado com absoluto exito. Mafra será a sede
Rio Grande �o Norte, tlr, BRASILIA 5 (VAI _.;, Ao,; jornalis- 'nQ traIO desse!,: prOblt::ras (econômicos

el
do l)róximo encontro, que s'� relacionará com intereSSes de Minas não a faria ,;e.

.

I' E a '''r ma. 1 ec n'e
- Aluísio Alves, considera a tas estrangeiro);, disse o pl"imeir:) .,�lh}ÍS- !-lO(:lil;o. m 11 '; ..0 prv:, a ,

'.
e '

I
não sômente desse MunicípIO, mas também dos .�e R.iO entrevista do governnd,:r não o conhecfmento, uo"

tro Tancrcdo' Neves: LO) "A opin!ao do mente aprovado pela Camara dos Depu-Negl'inho( São Bento do Sül, Campo Aleg"e, ItalOpohs, Magalhães Pin:o à reviSTa fat\)", circunstãncia!-l e pe� governo C de que nâo temôs preblema,; tados, deixamçs bem claro quc p�e?iSfl-! poauPta"an",duvV,.,aa:ocda:DOol�hdaa\dt�!�lpoBal:aqSu: :a;�g\õ:�e�:� I "Manchete" uma. adv\;!r- tcontinua na 4U pagÍllal , de agitação militar, Os _prob!en�as, que remo� cuirlar da� reformas neces_sana� a

I
... ....,

temos hoje no Brasil sao eCoJnom1Cos -C !'oluçao dos mais graves dentre e.,Ses.

�::�::�:se:�u����:cen�;���'���I��Sr��������: ;����� soclal�", 2,O} "O gO�ãOd� » -'-
dades municipais eom o Governador do Estado,'

8', t'
,. . E pro,,;seguiu; "Estamos re<;ponsavel pelo progra- esfôrço ce todes Os brasi-

Não se limita, !JOIs. O Governador Celso Ramos u r�sl CO!1 Inu�r� � viver "erl"O 'lIa Ia.se da estruturaçao do ma, Que partiu da 110s.�a le!rol< e a co.operaçao ,te

ii :�r::��::���':::��;i�':��:1�0:::ã�d��:d�:�:�::�:��; '. S'J.Ulnpnt" "sonlU l'Uel'US fllnd�m" 1)11.Yt�I�" :;':�::�::';;�:��,��;���si1:: ��e��:::�,�:;:�;'��'I':: �,ai��:li;,����:'::�;;�: '::::',

:'�!���t�a��:t��:�::;a�el�2��:��c:i�:e�e d:Sml�l:i�;Oi���l�' U " "" li Uu ·t,1I U � ����f���, :��g�:��11��:sesP��� ��:��s D��S���:Ud�:llh��� ;�:��Ondr��I���OUeS��l�n.�����
, ,-! firO,5 (V.A.I - o governador de Minas Gerais, sr.

• '.'0". Na'o v,·,n'o, 1",1,'1' uma uma (\estjnaçao produtiVa .qU{! não acredita Que.o

I
a o!)inliio dos Interessaclos e observar pessoalmen"", as

., ., ,

l1f:'cessldades locais. Praxe Que, lncontestàv.elmente re- Magalhães Pinto, declarou que o :Brasil continuará a viver delegaÇão de poderes ine- e ::;eus re,yultndos cOl'!'eH- Pat,tido Comunista eonsi-
"perigosamente se se ])ermltir ') retardamento da :reforma rentes que o Congresso, • pondam aOs ilnscjO,; d<.J'; ga se legaliZar Il� Brflsil,;::�O�:�:!SI��n!� ���o ;'�����;;t::��:':'::���I'.:��� ag,'''a, da 101 "gulamentada... da "me"a de lu,,,, pam ",tament,. não ,,,ia b'·asieJj,·o.;'" DI", oue o ·,,,,gO,\,omu-cunho de objetividade, essa à qual o eminente homem. (' xterior, da lei antitruste, da laxação da remessa de lu- Ma,,; acreditamo,; (iue o� 6.0) "O Brasil, ê claro. llls:a não e !-lubes imu'lQ

de gOVCl"l10 vaj ('onnar�se cum o sacrifício de comodi- :��spr�:�:a�:d�:pá:���çã:�aSn;icqí��Z��z�i::r���g::��::s!�� Pg:;��n�e���I;e�s���t���1\:�= �;�IV���b��m��fiCU����::.1 �:l�� ��:er���;s��::a:e�I�le:;�uades pe.ssoo.l� sera mai.� uma. dClllonstr!(ção do e::;pki-
.

to proftmdamcnte democrático que preside às inten- nãFrlaal'anda�o",:a·VlaÇpOSo·,PtuÚ,�I'."·.I'aOd'e· a,'nda quo .,'n"e"a', ',a na,

tos tle QU? lIecessitan�os sel'em vencidas' a�e o fim te exagerado em cer�ú;-:
ções governamentai::; o que leva o Chefe do Poder Exe- "

... "" '-" " para ns reformas mais u)"- .10 govérno aluaI, 'mns li;}.) circulos,

I
do an',ver,,;ãdo da <>Iel":\o bastam. Sem a p,edomi- gentes." 3.0) "No programa considel'alllos estas difi- De (IualQ.uer forma, :lS

CUtiVO.dO
Estaoo a procumr, ao contrárIo de contornar, .... ,

n evIdência dos pl'Oblemas que ihe eumpre defrontar ��;ad�l��tu���ã: ���=; :ll:I���O d� d���::�êt���l�: ��sg�:���:;:�or����os e:!� :����l�esp�:::::.el����. ��� ;��!��r��ede�:.oes;:re a!e��:�sem ;;��!�a:��:ç: ;e:u:i����f::;Ú���:�des publicas do Go- Pelas reformas prcconlza� efetiva obra de renovaçao claro qUe umas são mais Nor-deste, os problemas '"'I! nor dúvida sôbre a "OC,l-

I das na memorável '"um- reclamada .pelo voto, con- urgente� Que as outras. apro;.,.imara"Ill muito da e::;- çii.o deT.ocró,tlca do gOVI}r-

I
:�:::��l� �����s�c���;� e�nr�.�J���l� �::ns:��;e�a�ap'�p�� 'panha". o governador rri- tlnuaremos a viver peri- Começaremos atacando a féra explosiva. Para re+

_ nO Que repete apenas.'

I
'Ou que palavras não 1:10.::- gosamente. u" instituiçoc!' reforma tributaria, a re� solvê-Ivs. contamos CO�l Vontade 'pÓpular.lações, o desenvolvimento c::conõmico c social de cada "

�:g���n:a������s�a: �t�����l�a�!oG���r:S:i���:a��c;:�
l

���l i��n.��r��fO\n"do:c'a���p·�::v�lo�
e!l hderação. :��:: �\�������l1a�u: a l;�

�I, r'" .....NR.motos Que estejam, no panorama, do territórIo estadual, � da v�caçãó del;l�crâtica re�gd:��a e::��n:�ÇãocO�l� fea:'���'l�el�:lr�:aj�u�re����� ".,�

os grupos demogrãClcos que reclamem a::;sistência-e pro- de nossa história", as re- ,quistaremos, insPlflldol:i eSte'lam elll and!lmcnt-oJvidcnciul> do Poder Publico u. fim de abrirem as próprias forma::; de blLSe exigidas nos fundamcntos de 110S- aluda este ano c que nol)crspcctivas de prog�'esso e riqueza, a.i eS,tará. presente, I SllS' crenças, dentro dos
.

:dm l)OVO já poss'sempre, o atual Governo do Estado, com a sua

enCien_,
�:�ificaor úb;m êste "'1.rabn�te e cnérgica. vontade de :'culizar os anseios 'do povo, di!:'Q l�:vie�'��:���: o que �;ii���íP�� no�s: p!�:m:ç�� lho. De qualquer formadentro do patriótico sentido ue uma administração isen-

_ Faz um allO oue o VoCação democrática de possa impressão ê de qUeta de preconceitos regionais, de ressentimentos politi- Povo compareCeu as elei- Jlos:;a histÔl"ia, as refor- atinglmo� um ponto emco::;, ou de !)l"eferenclas de gt"U!)os. Assim ê que, nesses ções, no cumprimento do mas de base exigidas nas que nã-o se pode protelarencontros cntre o Gove1"llUdor e Os dirigentes dos I1lU- ritua! IlemocrãÚco. A "!lata Urnas;�n 3 de outubr-o de mai�. Selll e!-ltas reformast nleipios ninguém cogltar:i da côr partidária a que de 3 ce oUlubro ganhOU 1960, O povo. perplexl), o Bl'asil fiear;Í sobobedeça;n os lntere::;::;ados, D:l parte do Governador Cel- relêvo 110S l'ecentes e gl'a- sefrendo as duras cOntin� ameaç:i cada vez mais!iO Ramos essa absoluta prescrição do sectarimrio de ves acontecimentos 111m "A- 'géncias -do aumento do'J grave de uma séria cri.�equalquer naturcza nas suas relações de governante COlll res e politlcos vividos pela custo da vida, anseia por que poneda levar o Pai.,;o povo ja tem sido fartam�nte demonstrada, em ato::; Nação. O pleito não nfir- Ullla crUZada de libertaça:1 ao eaOS".que o sit.uam legitlmamen'j;c a.cima das contingênCias mou apenas a confianea' I'lacional contra a miséria. 4.0) O "janislro' nao \êPDlítlco+partidarlas, porque o elevam à visão dum só do eleItorado nos homens a (IIoença. e a ignorânCIa. em si um problema. SÔ o.notlvo pat1a as suas preocupações govemamentais: a publico:> escolhidos pe!.o Não podemos permitir sera se nào. forem resolvi-

defesa�o
intercsses do Estado C! a satisfação das jus- votO, Foi, antes, a clar.l qUe se retan1"eni as medi� d-os 0:'1 uroblemas de ba!'eta::; cau:; do povo entarlnense, opção popUlar pelas das em defesa da oCConO- "sôbre Os Quais cie !le aoóia.

'1'...-: s os problemas regionais vão ter, port;anto,

oca_,
formas preconhadas' nll mia, popular, traduzid,lS Se falharmos, -o "janismo"sião ser debatidos, estudados em todas as suas pe- memorável campallhu. na reforma agrãria, na lci cresccra e poderã. elltÍlo ser

j c� fidadcs locais e resolvidos, nes::;as reuniões que te- - Jã agora, aepois -d!Js regulamentadora das re- um. problema. Dc qualquerrar.
, na pessoa do Goverpadol" do Estado, uma radiosa últimos sucessoS, é oportu- meSslls de lucrOi:l para ,) fOl'ma, não se pnde subes-

r. antia de que as a::;plrações do povo e as reivindica�

I
na reiteral' fll.]e!idade'" exterior, !la lei anti truste, tlmã-Io. Trata-se {Ie Ulll'l-

dos mUl1lciplos encon(.ram ressonância na ma)s mellsagem das urnas, A, na ta:Yação dos lucros ex- fôrça politl�a <lus ll!.ais S'3�alta esfera. do Execu�lvo cstadual. É sem .dúvida uma (lemOCl'uCia não'sobrevive- tl'aordinó,fi-os, na llrogres- l,ias."
t',UsPiciosissima prax.e de govêrn9, que revigorarâ, em rá na. atualidade 'brasileira' siva nacionalização das.
..DI�fI, e direta.-correspondenclA. <1e pensamento, e con- somente pela reiteraçao empres1H! de exploraç50
�.an:�a populn]" no si:�tl!nl<1. demo '!"lítico sob o qual clC-',

oos ideais·c!-..: IibCrulldc, Q;lC das riQueza.� min�rais

�'�yos continllar V1Vel\do. �ll�/eaa�i:�������, �:j����St� �)�I������nárias de i:lern::ls
.

·:'"'$�:)t'�,:.:.>.,4

S, Cutortna necessita. En­

tretanto, por tnccmprcsn­
sÕes mútuns entregam
l1:'1S mãos de Certos ocürt­
COS trrespensévers, perten­
centes a outros Partidos o­

altos ces.inos de nosso

I Estado, Em consequência.
vemos os incaPazes, os pO
líticos fracassadoS, os cc­

mascgos, os :!proveitado­
res enfim, elementos re­

pudiados pelo Povo trnba­

lhaclor e honrado, muno­

brando os d{'stinos de nos­

Sa terra".
"Acha V. axcíe. possívet

um llCÔrdO UDN-PSD em

tôrno de um programa de
governo nue beneficie o

nosso Es.tado"?

"Sou l-\incero. Acho di­
ficiL Todavia, essa seria a

solução patriótiCa. se nou­

vesse mais desp..!::cenull1H�n­
to e menos Par .idarísrn-."
"Como encara V. Exchl.

o aovêrno do Sr, .Celso Ra­

lc�ntinull na P pagina'

ENTREVISJ�.DE M. PINJO, UMA
r ADVERtENCIA 1 'I

--nClo I mos Problemas
de Aslta�ãQ'Militar"

çâo do fechamento da R�\�
dlo Riv9.dávla, !lor ordem
do gcvêr no. desde 14 :h'
agôs.ú último, Represe,l_
tantes os funcionãrios d,1
emissôrn declnrarnm 1,

CGT Que não deaalnvnr-t
Que o falo consur ui�se 1\:11
dos Illoti\'o� ca pnrodc.
Durant,; a reuniã(l em que
*'0 f!eC!r]iu a ercve. li u

,;indlcallstll atnccu \'i'!!lr�­
samentc os reriresentuurcs
do setor dos Sindicatos es­

querdis,;;s. Luis Angele!"!.
represctu-mtc co F�(tcr:l­
ç30 de FÚI'!".:ll e Luz, ncu­

sou a b.�les ú!Umos' de li_

(uiJarcrn com ns liberdn,
de , "!lldlc(ti.� e ('e im,,!
rem aos r-ue ma'ldam"
tios cuc obedecem, sem

possibilidade etc r]lscus:;iiJ
como acontece 110 Cas".

Acreseen1.ou: "Saoemos
como tail> elelllentr.,;_
QUe for..m, �úQ $' scrau
tfaicorE'"s _

I'�ir�
no"�

tres pfljse� ,I � r\'iço de'
UYa ideologia epudiad,l
pelo"" trnbalhacl res"

Violent
ijUCS

em

(te um !l"lici:ll cq.rullista e

lIa de um civil� Qll(' n'l

ocasião tCntn\'1l 'sê JOg,lf
numa rede eSte.ndida pcIQ'�
bombeiro;; d� lado oCiden­
tal. rugindo rIo lado O)'je'l­
tal.

O ineJdçnte se \)1'01!U'I:1
lIa RUa 'Bel·nauer. cOjos
J:rédios �e tPartamCnLo·,
estio �it.uu(lo.� nu lado C,l­
munis'a embOra l<UIlS rfl�
ch:ldas f:Htcjam no Ia;!,)
ocidental. Vririos bcrline'l­
se.;;. - �o ia"':o comunis�'l
- têm a�)rOVeiÜldo ('ssa
cireun!-ltàllcia pa.ra fugi!'

P,�r:1 maior "eguranç;1
do::; Que fogelll, {) Corpo d'
Bombei!'os do lado oclde,l­
tal estendeu rêdes de sc­

gurança, pOi,; os fUgltlvOS
lançaCl.-se dos apartamen­
to,;. ate de vãrios andar.:.!,;.
A policia comunista, POr

sua vez,·i!l:ancIou evacn,lr
todos os edificÍçs da Rul.
Bernauer e redobrou .i
vigilâncb em :õrno deS,i;l
"lrtêria deHde o [echame:l­
t.() da fl'onteiril, em 13 ,Ie
d.gôsLo ulÍimo.
Ontem, [!ob ,lIema""

tentaram J);"HiSar-c]o lado
oriental 'para·o oCidental,
saltando c!e um predlo rJe
quatro alldares. sôbre ,1

rêde -de bombeh'o::;. A po
,ieia comunista· abriu fogo
c imed!atllmen:e a polich
ociàentlll fez o mesmu;
cinco l'oliCÍltis ucidental
disJlUr�ram 2<! tiros rlç re­

vólver. '!llouanto �ue os

Jomunistas di::lPnrara.ll 15
de fuzil. Um poliCiai Co­

lIlul!ista foi mOI'to e U>:J

- :10$ fu:!itivo", lIa presS:I.
caiu fora da rêde, lllorrell
do '.'IS�:iJltaneam�nte. :)

!iegul1!lo fugitivo foi pré­
';0 P(-JOS c'ln'unistas.

O illcic(m'-e quebrou
relativa calmn dc BcrJiln.
Produzlu�sc !lC'UCO depois
{Jue '() general Lucius D.

Clay. declararam Q ue uI;

Estados Unldog llunca es�
t.i\'el":.Jl1l tão re,.õT\"lili.s Ca-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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III
com seu c.asa.mento marcado nara o dia hQO"',',Mc'nac',��IOp,R"imcebaH",tD,',",eD!'��,"eG,,",'m"oO",t, ,,",",,'fonso Juvenal _ Dr. Milton Leite dn Costa t: H-próximo, com o sr. Dr. Noroé'rtO Bran '" v .'"''' .� oJ

� Dr, RUI.JC1H Costa _ Walter Lnl.Je _ Zu!":. t., de. Os noivos e familins rccepcíonavào sr. Rimbal Os melhores '10\,0" de feliei�:1'
:'lInchado -]"Ú?fll"O G:..)'lolo"I('It _ rlmru- Car- t, c.onviclados. na rareia EVii·n.';elica .ollel� ções. ,
valho - Prot. P;;;-lo }'el·1);-.,,-io Je Al"ll'.iü ,�.

realizflr i.ie·a o ato _��giOS'O. -;'�--=-�10 cro�i�,;ta de "A Ga;--et�"Luc - vmil+nn Sth

11'mi-tt. _ A, Scicns Xetto. � í 3'- O Govél'natlor da cidade S:. CelS,Q, a ·elegant.e senhora océte fdayer-
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Ró,... (GC' na,l �e":�df)\, !):Inia" 10 _ .),0 �Jloa!' II
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t
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��;�;li��: 1�C'(,�I:;I;:�::l?:�;�.��:·l.rn"��l'l�,- o� "'u- J f �t:�:�P�ci�U�:lla.��. ���". ��i�7t;�C ';\��rat: da atunl. Clauelia, a rcvista em foco .i.li'

I
1 '"�,,,,�l,colltr::t. a ..':'_ellrhl nps bancaS -el.a <::; til

•.l.llúMi0" mediante :,'')nli"llt" !l(>'HI'A"d,,'('om!l \
f F!'cü'(, Cns.clani. "

•

I.nbeb em \'i;rôl'. 'i 1
_0_ -0_ ---- •

'��S!:'\.-\Tl'I':'!\ A\' L:M, _ ('t'�'� .l.,(,\).I),) 'i No bar da Querência P:\)ar,' o D,' linH)l\-:o�m�a:,�lp���� ep:I::�' ;;t�Vi�l�:\, �
\
\ i,�I)·-\ .·\\'ULSA - (]'.'\ :O.CO q

• ::)I�i��:�an�e�:'j:and;UIll�Cl:��:'�' d�)�e�;�;�:�a vj,<i li (I�l Ce�Ollha. •�.;i�:;,�:-=::::;:��::0�: ": -� l �i�;�-��2:"::�::,�:: .�:::�:�::"�"::!
r'" Orf'ã", parte da l'endf'. 'da festa "Noit'l hã amigos.!., ,
. ��_ft_��_�__�� . _

�.-.---/ _ Greve Raralizo império Ford
,

DETROIT, 4 IA,P,) - o Sindicft.to de Trabalhadores impedirfln1 fl conclusão i:l�
Z<l Automotrizes UnidOS se declarou Em greve e paralisou negociaçõe� e QU2 ainda
Srta C!eU;;'1 EIl Barbo"a complctamcnte o grande impêrio da "Ford Motor Com- r(\st,a.11 ser �'esolvidÓs /J-
'-'r. Alaor Marques de pany" 'leIa !);'imeira vez desde (ue Henry Ford reconheceu 'guram, como pontos P1'i.1_

Com :.."

Souza

I
subitamente o Sindicatp, há 20 ano.:;;. A greve dos 120.000 cipllis: a", formas de .:Iro'

)110'$ na.d �,;:úzW:\lt."
r fic OI i veil'a

tr8.�al�\
dores

r.eg,Ulare� oe,o.
rrc',

dfl\OiS
de !l6 dias C;

ne-
\ dUÇà� e�pecjalmCIl:$ ,'(.

11m natl e da sra. :ia SI a. Mal11 Zél a Ft'<.IIl'
germe s, que fnteassnmm, I c?nd.i õe� re trabalho /la.l

dil' G(}u1ar Neto. e�posa '1;oni Cl,A4�' ;�'d" a�lt�%CóO��i.;n/ll: tcs da� B hOl'n,s, "O Si:Hh-
fabn I'IS d !ll'odução eii!.

do sarg.enl0 Lourival Ber sra. Alba Gl'i,,�t'(l Pe ...:si.'
,,-

cato InternacIOnal fez J �;��i'cat;e�:�:��taç��e '�nardino �eto, da reserva sr. Newiton Almeitla ��O�a C:I:\i:��S, 1��l�S s��� QUe pMe, para evitar a '

ccmnanhia pQnha mais ';,l-

���..I FOrCa)AerCa BrnsiJet

�'/.;�1l�a��<�i1l1�las P,�t,���: 5e�etl1br� :lltimO.o As llego�' g-r�l/e", ]ceclarou R�:lthH-:- pervisores nas Hlbríca� a

A nnijeJ'sariante as -�::_ Ros/) �iflÇõeS entrc. o�. operários .��I �1:J;;aOgr:ç��n'.�:ll�:s!:- salários reglíÍares;) lin�s
lidtaçôrs (le O ESTAOD !;ona. Eli Terezinha Mei �� ��%��:hl�lh!�:a� ��� "E�ta greve e .c?n:ple�p: dem!\rcnj,Órias nos vál'ios

:��ij\�I�!�0�l�2 ��J��tI ::\a. Mina Beek
acordo �óbre umQ contraio ::e�;!C���;re�:��;�le:' ::�:� �����r���t�:!��t::p:l��al��:��

(
--.'

dc cariter nacional.
jlresidente de relaçõe:-; lr'l- ram de fMa (o direito da

oncurso de Atendenfe e Servente Os trabalhado'l'es jít hil-
balhkas da "Ford" e companhi:l de reServar-�e

ConGlIl'F;o cie .'\tendente c Servente IIAPB � TAPO _

���.n:u�t�I�:���a°1> �o��:·n:�� principal negociador "!a �om�içôes unicas em

IAPM - IAPTC - L'\PI - u\PFESPl Ordenado CrS

-B ••-I-h-e-te-,' ,�����:n�;:�era�m:�� l1:�S_ C��Oas2 e���i:��:d�!, re--
1,5.000,00. Insel'içõe;; abertas at.5 16/10/61. Provas em nl)- '" cUrariam chegar a U':l ramcntas e tintas) e .1,�-
vembl'o. Ca,rp:o de Futuro. Pre::ml'O prá\ico e eficiente rios "cordo imedia�o, porem. sunbs especiais relacio",_
cançlidatos. RQvisão de todo pn\grama. Maiores illfonna- lIão se sabe quando tal -;,�- dos (',om a fábriCa da.
!Jó('s no local; Rua Garcia, 260 _ Balnelirio _ Estrcito.

(Cont. da .B.a pag.) ni possível. "Ford" em Dearborn.
/' 11�JO.

se ao re� que a §e,ll page1,"'.
M(IS não nos bastava fl f�
chada, a ponta de lança O'!

fi fiança. Havia qll� impreu­
?lar-se do espirita do pro­
lJlema e sita r sôbre é/e 1Irl':­

'aSc{t1/ltsas.

Foi então que a/filiem
'Ney ou Rubens. 71ão me

lembra) aventou teu nome

e desde logo me fixei nele.

Não por sennQS, u1nb(ls, le­
(.'iti1il0S "papa-abobaras",
'I/(as por via de uma ;,Ies­

lillecive1 churrascacta civi­

cu., com traiçoeiro vinho 1'0-

$ftdo e ille1l11erados tril1Ut./s.

,'.lecli-te, ali" a 1Jressác Id'­

if!/'ial, exigente de /)/;))'i-'

:/lentaçâo irrequieta e /Wl­

hei a tensão te)npera1nf"I­
lal ntficü:nte inflama1J€ •.
Tive certeza que leva:'!as

Os trabalhos qflc vêm' sendo executados são impor- n mellsagem a Garcia c o

tantes, melhorando considQravelmQnte a rêde de agua e ;,'zeste
esgooos em vârias zonas, abrindo valas e colocando canos Quando. po/' precalçoJ ({o_

�).ara levar aguas plüviais ao� bueiros muitos dos quais ,mésticnJ, me afaste� (Id
]a, não funciol1am faz tempo, �'nCJllallto outros não ti- l1lena lrn]lqui/i.dade cU) Pr�_
nl'mm capacidade para eseoa..nento, jeito Osv(/ldo Machado w-

Ao me.:mo tempo, as lllâquinas e seus homens pl'e- :ie e:ru/ta.1)te, pois. deí1:h"(I
parflln o leito da. Avcnicla Mauro Ramos para l'ecCI)er um homem ao leme para '/lld­
calçamento moderno e bem feito, melhorando I}ara mui- (iner temporal,
to melhor a fisionomia daquela zona. onde se- situa em Dc joio. arreyaçaste {t,�
toda sua gTande extensão. man[/as sacudiste as ba-

VIADUTO DO ESTREITO NÃO PAROU - Contra- 1IlIqs" .�I/(tste por todos os
• .'mndo afirmações qUE:' afinàl não procedem e que diziam l),jros e o ê;tito esta ai, 1)!e-
estar o trabalho da construção do Vi\Jduto do EstreitD 110, segyru, brilhante.
eompletamellte parado. consta!.amos, ontem, exatamen� Cert.amente, Waldemar, {/

te o contrário, ('q1âpe era bou_ Exeelente,
A Prefeitura Municipal de Florianópolis está no mo- mesmo. Dum nft queda e

menta emuregando gl'll.nd!.l :)�lvidade no andnmcntQ da- !;em· desânimos.
quelc importante serviço. Mas, Cf)1II0 dizem em mi-

nha 1)1'o,iissão, a tro1Jft fi o

reflexo do chefe,

GOULART

Entre Of; ob'staculos qlle

<Cont. da 8,a pag.)
FUNCIONAR,IO A'

mSPOSIç;W
blema de incentivo ao tri­

go

o sr. Orlando Jose M·�r­

tins, .visitador �aJ\jtário

Rural, lotado no Depal'ta­
mento de Sa1'!de Pública
foi, !)o\' portaria governa­

mental colo,'Zo,do 11. disposi­
ção da C0missâo Estadual
da Legião Brasileira de

Assistência,

o S!.. At�lo Fontana
acentuou a necessidade de

('oue a produção naci'onal
seja protegida em relaçao
1)0 produto .estrangeiro.
Nésse sentido, Sua E:'I!t

celêneia Ilpresentou Planos
não só do interesse ae sell

E.stado, como tambem dá

mais fI.lta conveniência

OSTTALDO MELO
ATIVIDADES DA DOP DO ESTADO _ .Ao. 'Di\'etoria

de Obras Públicas do Estado nunca estevc tâo ativa [if'S-­
ta Capital como agora.

Esta presente em varias l'l'as e avenidas da cidade,
entregue a trabalhos importantes nos setores onde o

progresso estava a exigir suas atividades indispensaveis.
E nâo $€ diga que as placas indicativas coloeada�

nos lu�mres onde o trânsito. '12m sofrendo desvIOS, seh.l
apenas, um modo de justifica,' de público a operosidade
desse departamento como para fazer média no conceito
geraL

j)<1ra o pai,;.
DECLARADA DE UTILI­

DADE PÚBLICA

O Chefe <10 Executivo
Catarinellse al;sinoll ato

:;anc!cnando (l iej que 'ele­
clal'a t:!e u:iJidarl� 'pública
a Sociedade de Assistência
�IOS Necessltfl(]o,.,; ela �t'a­
lidade de"Aiurê no-l>1funi­
cÍpio de Grãa-Parâ.

MINISTRO DA AGRICUL-'
TURA APROVA -PL'ANOS

DE FONTANA

,<'!oriaJlópolis, ., 610/1961 ,
,
!

A "Rádio Jornal do Bra­
sli", anunciou no seu

informativo das 0,30 ho­
ras, de ontem, que II As­
scmbréia Leatsieuva de
santa Oatarmn, aprovou
PrOjf'to que aumenta os

venCinl.e,ltos dos runcto .

nanes '1)ú,blie,os estad�nj,5,
e mais um outro, que 51,!
pr'íma o exp.edientfo nas
I'epnrtições .públicas este­
cncrs. nos sábados
Com o primeiro Projeto.

�stou de acordo, Quando
ao segundo, sou "do rCHl­

t)'a": e ist.o ja manifes_
"tcL quando o vivaJdino'
do St'. MazHli, OCllP,'lm!rj
tnmsitóriamente, naqllê­
les dias conturiJado.� je

• -, u� d���:'�ide�t� na����Jri�"e emence-
na de tow, antigo vendedor de fogos de artifí­
�jp, descobriu ult;,namente, a composição pero o fa·
b-iec, em quantidade, de um novo petardo e'!(pl�si­
vo, mais potente do que as denominadas, aomba
Atômica e Bomba 'de Hid�ogêneo, Uma dos vcete­
gens do produto, é a de ter um tamanho daméstJj:b,
podendo até ser carregado no võo de um dente, 'lien,.
do que pelo volume da. fab,kacõa, a referido bombo
sai a prêeo de banana, e poi.e mesmo ser vendido
em suaves prestações mensais,

.

Após fepetido"i experiê!1cios, vem o cidedêo
fabri,pnte, notando, que os seus q;lnhecime""o� à

f
r.§"5petto da �xplosivo, cs+êe em frpnco �\'!'I!.Içõo,
4fi,,"0 in,lusive, que já está Jflonf"ondQ lojq& e pos­
t", 4e vendo fI(J$ principais cidades do país, 'l flill
de qyg, q_utllquer Lll\) do povo, posse lldi(w.j-. Sem

.disc,i,tdnoçoll, o suo bombinho, e fOZM d�hl, o use

g�e meft.or lhe convier, No pro,:tlgm1da, """d�I,(;io o

�!1,antio do nroduto, o qualidade, e inchls,ve reco­

mt:!r)do à pplicação e o uso, contra inimigos, contra I
P9s�jvgis revoluções

int�stino.
h -qve acprtem nos

d""1qpminodos republiquetas d� Amé,ica do 5uL Sédi­
coftJente, o,pia'lta o propagando, que o Rt:MI"DIO

::::n:e� t:�b!:ridl�:�d:sest:�nt::sa:'s ::c��,e::: :;� !
nhtro-do 1.1.,," bombinha - que tem o tal1lonho de

I

11m comprimido de Melhorai, em formp cilindric�, e I�I"e deve jõer tomodg: com um ou dois de goles' de
_!),uo puro. O cadáver, diz: o anúncio, sobe aos céus

:sd:::::;:;ec�:o��nn:�::,:�:e� :�;(J::;fao d:e;::::��: !
n9S chamados campos santos, Di% ainda o veiculo:
publicitário que os pedidos poderão ser atendidos;
pelo reembolso postal, mas adverte, que o firmo pro- I

dutaro, não se responsabiliza pelos desleixos C!

I'pelos extravios di> Deportamen�o de ,Correios,
Como veem os leitores, nêste nósso regime de

,Jivre emprêsa, tudo é passivei, inclusive o coolcoçõo /'

;:_�ov';:;��oov;;�jista, de ;:i::��d�o�:rt� ��eer��:�: !
�a�l!�a Illelil;io AS�:������:� de . tow. '

, .i
Alguns dos leitores, gritarão contra o obi�to, I_:��_m!ige���1t��l om::��::� CPl1tro 'o f�brica�õ�, contra a venda" e até mesmo,

são d r t alguns mells radiCaiS, contra o colUnista, Mos, col­

p'artiç�c�xP������i�a�ln.:s��� ,,!,,inha, q,ue a ,�olução, está logo olí embaixo, no 1
dl�ais, nos sábados. FUI�- 'I'

post SCrlptunl : '

���Il��:�iSS�:,e v:��m(�I��'I�� ,PS :- MORAL INTERROGA�ORIA: 1) �eve o I
venh nota 1d d

fgbr.lcoçoo de bombos como esta, hcor no reglmc da

mini�tracâ
1

°l.��e a a,
livre-iniciativa, ou deve se.r controlado pelo Estodo?

,,o pu lca vem, 2) Deve o govêrno permitir o canfec(ão dêstes obie-
trabalhando cada 'V0�

\

�::edre:;:�:o::�t:ou :e�:':'t�:s J,::�n���C: �of���!�
��:n�: c��r:srej�)ii���ie��l':� çõp destas bombos, quer pelo gavêrno, quer pclo$
contra a própria adminis- partic�;:;::�os paro o colunista, que dcve.m �Cf Cit�tração'· �i estão.

.

�iodos paro a redação desta fôlho, tá! -

�o!'�ln��rO�J�'a ��:�t:lr;lix.�,
não deve ter o acolhi-
mento nem dos funcionã- justa e melhores. cada, qunse qüe �n! fan.;l�

r�os públicos, e deve so· -0- tável. e isto pen'1?-llCl'e

���:. °e��I�ú�:�:a\l;:I������ desen�'O��j)ll�:���' :es�� por 10:�;flOS1> \�fi�Ol�I����:)�'��:/
chã, degradante, I pais Coqueiros, está at.e c r,o- amigo de Co(!ueiro". 1).\0

justamente q.uando se se dcsespere Jlorquc alu

quer imprimir um rit,no gõ com os respor.s:1vCis o carro da Preflli\ll!'a

jft.\I
de tl'Ubalho, conseut.'tneo pela conservação d2. es-

...... trada que lQva a Slt? ('a.sa, qucbrou umn. n,Qla!lo

com o nosso ricscnvoJvi- não 'desesperc. OS:'. trajQlo. e de um '4cito cu

t:l�1t;, E��:i�o.n���ss!��� :�':::�.t� 1ll��:�t1a ;;t���� ��ú��:�:�:, ê���all.���"::l;';li�'��
.

j
ços dos seus funcion{l.!'ios, �I'O em brevc. I!:u b(''ttl .';el. preJuizos da P!'('fl'ILtl"

que devcm, isto sim, g,a- que depois daquQla d'1I.i\':1 ra, P (·lal\)!

_ .1l��I���n�o ,:ll'niS � a dita ficolf (>si:l\l�'a-

COLNA FISCAL
INSTITUIDAS NOVAS NORMAS P,ARA

O RECOLHIMENT01 DO IVC

VendaS de n!'o(lutos e nào
cair erciantes o'" comerciantes
Importante (lecreto acaba de sC'1'

publicado no Diário Oficial do Est.ado,
edição de 3 do Corrente mês, estabele
cendo normas pal'a o l'ecolilill1ento (.!)

Iml?osto sõbre VendaS e Consignaçõe,;,
nas efetuadns par produtores e não Co"

merciantes inscritos..
De' acõ!'do com O q ue o atual Regu

lamento do IVC, nns v.endas e consign \

çõcs efetuadas por produtores e nâo Co
merci:tnLes a cooperntivas e a comeri;i

CHEFE 00 DEPARTA- /lnte.'! e illflusjriais est"belecidos 110 [t'r
,MENTO EDITORIAL DA ritório do Estado, o impósio correspoYl-

VISÃO AGRADE:CE dente é recolhido pelo comprador ou

O Governador Celso Rl;' ��l�s��lllic����n:�:�' �3;p:�iil;e�0 lI�to cdaa
mos l'€cebeu Co sr. Jo,�é cO:l'pra uma Nota ele Compra, (Art. 184)

yamashiro, Chefe do De- registrando o vHlor dai! mesmaS no [i

plutamento Editorial 'tie 'Iro "Ref':istro de Compras", na coluna

Visão o seguinte despacho destinada as compras efetuadas a não
telcgráfico: � comerciantes (Art.148). Pagando o im

"Regl'essando Visita e>:- põsto eom ii aplicnçãO das estflmpinha,
sa Capital B cidades Ita!ni neste' livro (Art. 39, I, c). Tal pl'oceOl
Brusque Blumenau e JQin- \ mento, além de o-ferccer sérias dificlll­

ville desejo .mnnife!'tar elades na fiscalizaçã'o do tributo, estava
vossêneia profun<!..os 'agra- aearretanod prQjuisas aos municipi)'
decimentos neme

.

Visâo e PI'odutorel;, sempre qUe o impõsto fós
meu próprio maneira fi- se Pago pelo comprador comerciante

(Jalga �rlltamento dispen- ipscrito......em outm município que nào �
sado este 'Jornalista'" por. em que esta situado o produtor. f.:s,>f.
parte vossência, -Seus cola'" prejuizos, esclareça- se, diz respeHo aI!

boradores especialmente reJ:Õrno dh cota (lo urtigo 20 da COns·
Gabinete Relações Pública.,> tiLuição Federal, pois o municipio 011'11"
que ajudaram entusiâsti- e recolhido o imposto estadual é bl'ne!'i

eamente coleta material clado com fi maior diferênca �eTltl'e :l

report�gem, Agradecime�l- arrec::trlação elos impõstos esl.aduaiS e o

tos tôdns autorÍiiades 1n- totnl elas rQnelas locais recebendo trin�

dustrlrtls" e col('gn� ,'1111- jn {OI' e0T1tt· (10 eXC'ês.�� arrl"clld8.d(l

colabol'arntn no ,O f(!<.:cntrJ dec\'eto 11.0 SF' - 02 _oro
- 61/,517 eOn'i�'indo �s Ialhas acima

!;rise, a PrQsidêncja d"

RepÚblica, dQU o maiol'
GOLPE cleitoreiro dêsl:.('
Pais: isto é, para gallha'.'
os l'O(,oS dos scl'vidore.>
publiCaS federaiS, tirou o

cKlledien'te nos sábado�
Como n5.o sou aSj:ilrant"
a ncnhum eargo poiitic(;

Ari IOrdee de Mello l,ponladas determina que o Í1I'POSlO 11:1

quelas transações seja, (b.1 meslUn forll1:l

COmO pl'eSCreViH a it'giS1ação anteri.or.
pago pelo compl'ador. po!'ém, 1)01' i,}lle�'
médio daS Guias Fis('uis' instituidas pe

lo art. 137 do Regu1illUento do IVC. Es·
tas Guias Fiscais serão preenchillas-,em
três via�, Pelo c:)mercinntc compl"�vlor.
entregando a la via ao vendedor não
eemert.:iante, devendo fi z.a .via acom­

panhar a: mercadoria, desde a fOnte pro
elutora a�é o seu dsstino, para fi�cHIi'

zaçà0'-!lo tl'llllSPOI·tC. fiCando nl 3.! viH
exatoria em c,ue for pagó o imposto

O imoôsto devido neSl'as opcrações
!;ocl'â semp're recoll!ido por verba, na

mesllla ,lata da extl'lIção ela Gui:1 Fil{

cal. antes, portantO. da mercadoria sail
do ll1unicipio produtOr, ca,.;o .,ela l'e ele,,·
tine a outros municipios. D/I lresma fOI'
ma, o l'ecolhimen:o do illl'pôSto será �em

pre efetuado na Exatoria da Jurisri-ição
fjl'cal do vendedor OU consignante.' , }-

Sendo elo maior intere�Se do�
-

mu�

njcipio,", prorlutores a integl'Hl obscl'

vãncia do Que preceitua o decrelo órll

comentado, previu o artigo 5.0 a pOSl'Ü
bilidade de ll.S Prefeitur/Il; Municipais
firma em convênios com o Govêrno' {lo
E;;tlldo, nO sentido de ser prestaria :!

maio I' eolaboracão passiveI ao.'!
.

ór��os
fllzendrios ('�:'aduais, na fiscalit,açfjo" ,dp
�il'tema recém instituüto. -1 •

DeSsa forma, sem 'exigil· qualquer
saCl\ificio fiscal dos colonos,� .. não

.

,�e(

�ndci�����r:�jãg�nd�e��.'1 cOI���r:: ���i7ftl�:�
pedir;ào da Guia FiSCIt,I, sem o 'YlJe �c

rão re:-;pnmlâveis pela ObrliUcão "ll>u

tária, o Govêrno .do E;;tado veio pn...ot.
reinviclicação do"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



'U I,.s!'Onn. lJ�\"E Fr.;S!NAil L.E.Al..UADE A J.UVENTu�1DE, l!.V.ll'ANDC·SE 08 SUBTl!:P-FOQlQS; DOcILIDADE
E OBEDrti:NCIA AS INSTRUÇOES DOS SUPERIORES'
ABNEOAÇAO, QUANDO FOR DO INTERf:SSE DA EQUI:
PE; FIDELIDADE AS OBRIGAÇÕES CONTRAIDAS' MO­
DESTIA NA VITORIA; SERENIDADE, QUANDO A'VEN_
'1 URA FOR ADVERSA E EM GURAL CASTIDADE E TEM­
PERANÇA. GANHAR NAO É TAO IMPORTANTE COMO
PROVAR A PROPRIA HABILIDADE E FORTALEZA".

Pio XII

"PARA QUE :'\llLllAHES DE INlllVJDUOS PHA'I H�UI';i\1
fi cm,TURA F1SICA �: NGCE,'3,�.\nlO cure c!\-I.... cl�;-.J'ff:­
NA FAÇA .E,::;f'ORTE. Pt\R ..\ QCE C.E::-'ll�Dl\'W.L:OS PU

TIQUEM O ESPORTE É NECESSARlO QUE DEZENAS SE

IESPECIALIZEM. PARA QUE ESSAS DEZENAS SE ESPE­

CIALIZEM, Ê PRECISO QUE ALGUNS ATLETAS SEJAM
CAPAZES DE PRATICAR PROEZAS EXTRAORDIr..A_1lUAS".

(Palavras do Barão Pierre de coubertrn, o

Irestaurador dos Jogos Olintptccs da Anti­
guidade).

FLORIANÓPOLIS tse;t�-Felru), 6 de Outubro de 1961 2.0 C A D E R N O _ 4 P A G�

'CAMPEÃO DA TAÇA "EFICIÊNCIA" O-P-AU-LA-RAMOS _: O Paula Ramos :Esporte Clube é o campeão da Taça--:':='Ef-ici-ência" de 1961.A informação loi­
nos dada ontem pelo sr. Júlio Cesarino Rosa, presidente do Departamento de Futebol da Capital, que nos explicou que o Bocaiuva:multado pelo Tribu­
nal de Justiça Desportiva e não tendo dentro do prazo legal recolhido a importância estipulada pelo colendo ór gão disciplinar, incorreu na perda dos
pontos da peleja que deYeria sustentar com o tricolor praiano, no último compromisso dos dois clubes no certame de juvenis que tem como cam­

peão o Figueirense. Conquistou, assim, o Paula Ramos mais quatro pontos, ficando cinco pontos à frente do Fig ueirense na referida taça, devendo a

diferença ser diminuida .para um ponto, isto no caso de nova vitória do alvi-prêto, domingo próximo, frente ao Avai ,no jôgo que dará por encerrado o

certame da juventude, bem como a temporada futebolística oficial da cidade no ano em curso.

II JOGOS ABERTOS DE SAN"fA CATARINA
Blumenau alcançou o título no xadrez, ficando Florianópolis em segulldo lugar - Resultados gerais da mara tona do trabalho - Detalhes das com­

petições do dia quatro - Joinvile venceu 'Pôrto União no basquetebol- Criciuma fêz "Forfait" no futebol de salão - Brusque confirmou seu fovor!lismo
no volei feminino, derrotando Palhoça por 2 x O - Tubarão não compareceu para enfrentar Brusque no voleibol masculino - Florianópolis conseguiu
bonita vitória frente a Joinvile no voleibol- No basquetebol também os metropolitanos foram os vencedores dian te de Brusque - Repetiu-se as vitórias

À anteriores no futebol de salão agora contra Lages - Pormenores dos jogosdo dia. ��T:.' O,lval. Zal,i, Plinío. ���e�"h':':��II��:.ct;;,,:::
RESULTADO DOS ,TóGOS De carie. Mesários - s-rvic Ser ,- Arbitro - Adíb Nasser (;; Norton Nocetti Alexandre. Ênio, Luiz. Luiz VISITAS: Vtce-Presldente da couro-
REALIZADOS NO DIA aaRODADA - DESEM- fim de Luz Auxiliares - artco RC'S:1 Equipes _ Florianó!)(lJ,>: r'a Graça, José. Regtstrnmcs com enns-

3/10/61. PATE Equipes - Florianópolis' e Norton Nocetti Marcos, Márcio, Paulo. Lajes: Wilson, Odeio A�1- fação a presença na Sa13 oeraceo arasncíra de CI,�-
RESUMO FINAL on CAM· Florianópolis 1 x Blume- 5el!ir, Jáu, João, Nazaré- Mesários - Helio Mcritz Eduardo, Manoel, CI!·,'. tônío. Elias, Roberto, sau.. c.a Sub-Comissão de D!\"JI- .iortos - Zona Su..

'PEONATO DE XADRÊZ: nau 2 no, Henrique, Henrique, ,I.

P' RODADA snvio Ney Sonoíní x De- Carlos Manoel, Elmo, ode-
Joinville 3 x pôrto união métrío Schead mar, Lino, Lauz.

O
snvrc Drobowolski x 'Frei

'rbeseu D. Muniz x airre- J'o��Il�;:��:�d�oPP��:e��.-
dOL����:r�:::a x nenrten

Leonis, Perini, Adodar, AL-

Wichern ����o RodolCo, Osman,

CLASSIFICAÇAO FIN.\L
Parciais de _ 15 x 11 __

POR EQUIPES: 15 x 12.
10 Lugar - Blumenau --

BASQUETEBOL:
11 pontos
2° Lugar - zronenoco­

ns - 10 pontos
3° Lugar - Joaçaba -

3,5 pontos
4° Lugar _ PÔOl'�O

União - 2 pontos
50 Lugar - Brusque _

1.5 pontos
RESULTADO DOS J600';
REALIZADOS EM 4/10/61.
BASQUETEBOL:
Jõgo - Joinville 6'7 x

Pórtc União 53

Local - F.A.C.
Arbitros - Érico Stn::e·

tz Júnior - Franco Conte

(Cadique)
Me<.ârios - Newton -�':!-

mQS do Prado e Saul Espm­
dolo. - e Luiz 1,1. Macllad,).

Equipes - Joinvllle: Ivo

118), Nery, Leonis (20),
l\rllndo (6), Rodolfo OSI,
Waldemiro 2), Adolar 15.1,

Ameaça o Palmeiras abandonar a disputa da
T BOI

Jm. relação ao título ma- J-ivra do seu dirigente ma- ordem dos seus Iogas con-

aca rasl xtmo. ximc, Defino Facchina. já ;1'0. o campeão carioca.
Pode-se adiantar que o íurormou ii. FPF que. se a urerertrá desistir da Taça

RIO, 5 (V.A.) _! Depois CUD novas datas pa-a 0.-
Palmeiras, através da pa- qm não decidir alterai' a Brasil.

Bcrtino Ocerner

Asexandre Queiroz 'X con­

radu Silva

Piávío de Carie x nnce­
b- anca Souza Mene7.r;.�

Brusque 0,5 x F10l'i,!l1'l­

polis 2,5
Luiz canos Halfpap x

envio Ney Soneinl

ce ter eliminado as repre­

eentccões do Coritlba, do

Paraná, e do õremlo, cc

Rio Grande do Sul, o Pai­

.nelras deverá prejíar con­

tra o America, ca.upeâo
ccnoc-r, dia 11. nesta ca­

]Ja:ll e no uta 15 no Rio
de Janeiro, designando-se,
antecipadamente, <i data

jogos contra o Amenoa

!'Yada mal� justo, porque.
se bem Que os resultados
"tnnncetros têm sido muito

tons, o Palmeiras pura
cumprir as determlnuçôex
da CBD - jognr .d�as ll._ l5
e pcsslvetmente 18 _ �,e'_"\

que conseguir trunsre-en .

das ele jogos pelo cnn-pec­
nato paulista, submet'Jl';)
time a uma campanha cs­

tnrantc. que contrarh, t·­
tntmente os seus rncucs

QUADRO OE H�RA DOS PRIMEIROS JOGOS ABERTOS
. EFETUADOS NO ANO PASSA:DO EM BRUSOUE

Jõgo - Florianópolis 6'1 x

Brusque 43

Local - F.A.C.
Arbitros - Paulo dI):'

Anjos e Frnnc9 Conte 1(;.>1'
cíquej .

Mesário _ Mário Abreu
- Luiz M. Machado.

Equipes _ monanópous:
Orlando Pessí (:)}. Cambio

rela, Pato (22), Iacry (13)
Pedro (3), Dobes (121.
Clâudio (2), Carlos, Brun.r

(2), André (2), Machado

2>, Morais.

Brusque: Mário (2), Da­

!lilo (12), Vinicio (1), DadrJ

(4), Nieberte (4), Wilson,
Atillo, Luiz 13), ROlf, CI1'I1.
Valmir (11).

Mário s'ormena x TIH;:..:::u
r D. Muniz
, zucdoes crsconte x ::"0.,;:'-

A titulo e curiosidade

damos. a!>wxo.·.'a relação
dos Campeões dos I Jogos
Abertos de Santa oetsr.ne.
efetuados na cidade de

Brusque. em agôsto de

1960:

ARREM.f:SSO DO DAR·

DO - Hercillo Pereira _.

Sào Bento - 46.78 d.

1.500 METROS - Silvi'J
.ruvênctc dos Santos -­

Fpolis - 4'13"3/10.
400 METROS - Aluísio

Costa - Fpol!s - 54"2/10.
100 METROS - Mário

Catnrtnense _ wntuemnr

1'h.ia�e. -_{'l5"
Marca nos Jogos � 'I·

viu .ruvêncrc do.' ere-tos

4'13"3,10

cio Lisbõa
;lU RODADA

Porto União O x afume-
de 18, caso haja necesstda­

ne de um terceiro jogo pe­
la Taça Brasil. Acontece,
porem, que o Palmeiras

ainda. tem compromísscs
00 primeiro turno no cem­

»eonato paulista, até o dia

8, e no dia 11 terá cor:,pru­
misso pelo segundo tU�·1l0.

Perdendo o sorteio � ten·

ao que realizar o prim..::l'o
. iogo no Pacaembu e p:llt:1'
para os demais no Mar,'.·

canã, embaraçado CO!,l a

disputa do campeonato \0_

cál, ao qual alimenta amd:1

fundamentadas esperanças
ele conquistar o primeiro
posto, o Palmeiras at.re"c�
do presidente da FPF.

c'eput.ado Mendonça Fal·

cáo, está pretendendo da

"-

HOJE EM PÔRTO ALEGRE O FAMOSO
. CON'JUNTO (ESTOBOUSTlCO

I DO ALL STA:RS

uau 3 1I0 C{BA}('REIRA�:
Record Catartnense - :\111-
ton vertsstmo _ 17".

Marca dos Jogos -- Sr­
rnrnu da Silva - 16"� ;11.

3.000 METROS _ Rc.x-rd
Catar:nense - Wilso!l Pi-

Frl;'j aerucc G01·.I,;I' li

Demétrio Shart

co-c-ado Silva -s: A,,�t'do

Kuidermann

!-li:.:Iebrando Souza Mc­
.

ll�U�S x He:nl'ich Van Wi-

Ck;::çaba * 'x: BrUtiQW; '�
Sílvio Dl'obowolski x Luiz

Carlos Halipap
Alexandre Queiroz x Mã­

rio Torl11ena

Flávio De Cnrlc x Eucli­
des Viscontc

311. RODADA

Põrw União 3 x Bl'l'�­

� que O

Frei Bel'til1O Goerncl' li

Luiz Carlos Halfpap
Conrado Silva x Mario

Tormel':(

Eucl:!ic3 'J,�conte x 11:1-
debrand.:r S"um Mel·ez(;'.'i

Blumennu 2 li Florialllj�

polis 1

Demétrio Chead x SJvio
Ney Soncinl

Alexandre KindermUlln x

FLO-BASKTEBALL:
RIANóPOLIS - Equipe: Aoartcío - Fpolis -

11"0/10.
SALTO EM ALTURA

Theodorico Rocha - Bit;:
lllenaü - 1.'16 m.

AREME:SSO DO DISCO
._ Ivo Clarlndô _ Blu,nc­
nau - 35,60 m .

SALTO COM VARA __

Pedro P. (Pedrinho) ie

Melo - Fpolls - 2,80 111.

3.000 METROS _ SilVll'
,Tuvenclo do� Santo� �

�j)ol1s - 9'10"1110
4 X 100 - Equipo:! ti,�

Blumenau - 47"2/10.
110 METROS c/Barrei)',:,;;,

- Manoel S. da Silva
F'polis _ 16"'1/10.

Nada existe com

Binha
Airton Tomé de Souza.

Donald (Pato) de Abreu,
Ivo de Castro Faria, Orlan­
do (Torrado) Pessy, Ro­

zendo Vasconcellos Lima.

Aluisio Dobes, George Al­

berto (Picolé) Peixoto, Pe­

aro Alexandrino (Pedrl�

ilho) Pereira de Melo, Luiz
Carlos (Machado). FeUdo

res-9'26·'.
A reportagem esteve

palestrando l'ápidamente
na �ardc de ontem com o

jovem médio do Avai, Bln
ha, nue segundo comentá..

rios estaria int.eressado
em ingressar no Clube
At.lêtico Catarinense Disse

Marca nos Jõgos Sí'-
'/io Jllvencio dos Santos _

'J'IO·'l/iO.

NATAÇAO: SeLor Mi:i.':iCIl­
Jmo - Campeão: FI".!·.l­
:1ópolis - 68 ponl-.I).�
Campeões pai' pt'ova,;:

100 t"IETROS NADO �J
'.IRE - Sevcl'iano Na;"'I'
menta - Fpolis _. 1'9"

100 METROS NAD, ,.'j
COSTA - Mar>:: COIi.l

.Toinvilie _ 1'28"1/10.
200 METROS NADO lo;­

',IRE - Severlnc Kus.:i­
>nento - Fpol!s, _

.

�'47"5/10.
100 i\IETROS �:Al)O

BORBOLETA _ Jorge Vi­
I::ira -- Fpolis - l'n"
Vice: Jolnville.
SETOR FEMININO

Join'l'ille - 44 ponto,;.

Campc.:!s por provas:
100 lv�ETROS _ !'-ILOfl

livre - <:::hal'lotte Frank _

Joinvill,� - 1'48"5/10.
200 METROS - NLd'J

livre - MUI'g'uit HuU',
Join\'ille _ 3'39"2/10

100 i\1ETROS - 1'1/ldo
Costa - Charlotte F�'l',llk
- Joinville - 2'44"8/10.
Vice: Brusque
SALTOS ORNAi\U:N': .\iS

- Masculino - Cnn.nG .....n:
JOiUl'llJe - 131.5 POil��::.
Vice. Florianópolis.
C.A!\1PEÁO INDIVIDUAL:

Ayrton Pruner _ Joinv;!ic
- 77 pontos.
Feminio - (.::::n1ilLÚl1:

Joinville - 148,5 por:�'J,;.
Campeã Individual: MOI'·

�Jt Hut·h - Joinvilh:! _

75.5 PC'ntos,
BOCeIA _ Camp:<'l{>:

I
Brusqne
'l!:::e: Blumen:w.

l° tempo:
24 x 22

Florianópoli.1

Final: Florianópolis 67 x

43.
FUTEBOL DE SALAO:

Jõgo - FlorianÓpoli.; 5 x

Lajes �

Local - F A.C.

Gerardi Negri.
Vice: Brusque.
VOLEIBOL MASCULI-

1':0: FLORIANÓPOLIS -

Equipe: Erich Passig, Lu­

cas Wiggers, Arnaldo An­

tónio Rocha, Wilson Passig,
José José de Aguiar, Jâu

l'aulo Goulart, Orlando

,Torrado)
'.
Pcssy, Felíclo

Gerardi Negri, Elizaldo

IJaraguá) Leutprecht, João
Carlos DanielewiskL
Vice: Concórdia.
VOLEIBOL FEMININO:

FLORIANÓPOLIS - EquI­
pe: Ruth Mosimann, Lau�

m Machado, Sílvia Bc·

rendt, Alva Neves, MarIa

José Vieira, Aurea Ferrari

e Iria Dietrich.
Vice: Brusque.
XADREZ: JOA:ÇABA -

Equipe: Alexandre Quei­
rós, Aureo Monkolski e­

Flúvio de CarIL

Vice: Florianópolis.
TÉNIS FEMININO: FLO­

RIANóPOLIS - Equipe:
Anne Marie Beck e LYf!ia

Belmiro, Angelo.
PORTO UNIAO:

Binha quC nada existe
com relação lro AtlétiCO.
porém fêz Questão d'e sa­
lielltar que está com seu

contal'to pres:e"" a termi'

Ilâdo

i7), Renato (12), Rui (4),
Acácio, Rubens (16). Wil­
lIans (8), Isael (2), Antô�
=.io (4), Orestes, Pedro,
Clementina.
to Tempo: Joinville 32 x

23
Final: Joinville 6'1 :lo: 53

FUTEBOL DE SALAO:
Jõgo - Tubarão VI x

Criciuma O

Local _ F.A.C.
Arbitro - Carlos Ful-

19raff
AuxUiares _ Érico Ros:.;,

e Washington Thomalo

Me::;ârio - João Batist;l.

Berreia.
VOLEIBOL FEMININO:
Local _ Brusque 2 x P;l­

hoça O

Local - F.A.C.

O outro lado dos
Jogos Abertos:
.Á�ITROS VENCERAM

DIRIGENTES DA CCO.

quadra da Federação Atlé

tica Catarlnense, tivémos
o duélo entre aS represen
taçães de árbitros e diri··
gentes <Ia C. C. O" nUma

movimentada partWa de
futebol c!.e salão. Ao final

\rcgistrou,se wn cnliPo.te
de 2xO. A arbitragem este

ve a cargo do Deputado
Wnldemar Salles, Que põs
o espetáculo n per�er.
Nova partida entre as

dUas eqUipes, a rev!lllche.
foi programada.

Vice: Flori::mópoli:;
J.l4 Pontos.
ATLETISMO FEMIr..[-

"'10: B1umenau - 136 pon�
'ios - Campeões po_t' pc·!'-
"as:

ARREMESSO DO DISCO
- Illa Itner _ Blullll'n(l.l!
-28,74 m.

SALTO EM ALTURA _

.l':arln Lauterjung _ Bln·
menau _ 1,40 m.

SALTO EM EXTEt-.'E:il'.()
- Karim Lauterjung ._.

BJumenau - 4,30 m.

ARREM1!:SSO DO DAR­
DO - Soleyka Lauterju�lb
- Blumenau - 29.86 m.

ARREMÊSSC DO PÊSO
- Soleyka Lauterjung _

Blumenau - 9,54 m.
100 METROS - Mflri'I'1

Ramos - Brusque -.

13"9/10.
80 METROS C/BARRLI·

!tAS - CARMEN PFUE'j'·
ZEMREITER - Blumenau
-15"5/10.

4 X 100 - Equipe U�
Biumenau - 58"2/10.
Vice: Brusque - 92 POI1-

tos. 1 '"
RECORDS CATARINEN·
SES SUPERADOS NO�

PRIMEIROS JOGOS:
SALTO TRJPLO: Recol'd

Catarlnense - Héllo Lun·

�c -13,20 m,

PORTO ALEGRE, 5 (v. l'm seu planler nomes fa­

A.) - Estâ confirmada a mosos do basketball norte-
Theseu D. Munir.
Haeinrich Van WJcherlll

x Aéc;o L:sbõa
presença da equipe norte­

ú.merieana do Ali Stars em

Põrto Alegre. O ianques,
�egundo comunicação do

esportista Abrahão Bruno

Pinheiro, que por delega­
ção da FGB tratou do as­

sunto em Buenos Aires,
deverão chegar a Pério

Alegre na sexta-feira, exl­
:;indo-.�e neste mesmo dia,
frente ao União e reali­

;�ando sábado a segunda
(·xiblç3o. Ontem, pela ma­

:'hã, os ianques desloca­
ram-se para Montevidéu.
onde realizarão dois jogos.
(I quadro californiano traz

umericano e suas exibições
d�verão constituir-se' em
'1mplo sucesso.

4.11 RODADA

Pôrio União O Y. Fl:Jrla�

nóli::; 3 Juarez retorna ,ao

Futebol Gaucho
Fre.\ Bcrlino GonJ'l1ut' :<

1--lilvio Ney Soneini

Conrado Silva x Aldo

:M"al'con (Substitui 'Ibc-

I"eu).
Hilcebl'and� Souza t!f.j­

,

nezes x Laércio LlsIJÔ�t

,1:::açaba 2 x Blumenau :

Sílvio Dobrowolskl x De·

métrio Seahead

Alexandre Quel'oz x Al­
!redo Klndermann
Flãvio De Carie x Hen­

ri� Vam Wichem

5P. RODADA
Blumel1au 3 x Bl'usque O
Demétrio Shead x Luiz

Carlos Hal!pap
Alfredo Kindel'm ...nn x

Mário Torll1ena
HClll'ich Von Wlchem x

Euclides Vlsconte
Florianópolis 2,5 x Joa-

çaba 0,5
.� ey Soncini x 8i1-

l)QbroswOlki
�l'.n: u,_,.MJ.lI1!Z;XA!cXUIl_
l�ueil'()i '�." ..

Ao Que se informa em

Põrto Alegre, o crack ca­

tr.rlnense Juarez, penta­
(ampeiio gaucho pelo Grê­
mio, não se deu bem no

futebol argentino, tendo jã
retornado ao clube tricolor

ftt:e pretende lança-lo do­

mingo no campeonato gau­

cho, frente ao Flamengo.

Arbitros _ Ivo Ribeiro e

Astt'ogildo Silva
Mesários - Ai:r;.:():� L:w.::

Equipes - Brusr;ue: npr­
'1adete, cella, �ica, Gel"

trudes, llka, Lucoi,' Noeli,
Neli, Ruth, Resemeri, Ed!:-.

PALHOÇA: Marlene, ":J-

7.abeth, Lília, Evaldina,
Fita, Maria Martins, Ida,
Joanita, SteIa, Eliana, Ze­

n11de, Rita Sell.

Parciais de - 15 li 10 -

15 x 6,

Certame de
Juvenis

Mascarenhas.
Vice: Brusque.
T'É N I S MASCULINO'

ilLUMENAU - Equipe:
Luiz Baldoa e Bernardo

Hel'ing.
Vice: Florianópolis.
ATLETISMO MASCULI·

NO: BLUMENAU � 169

pontos - Campeões pJ�

provas:
SALTO EM EXTENAO -

'�hcodorico Rocha - Blu·

menatl - 5,81 m.

SALTO TRIPLO - Ego.11
Belz - BlUlnenau -

.

13.92 m.

ARBEi\1f;SSO DO Pf:SO

O campeonato de Juve�

nis da. cidade terminará
na tarde de domingo com

apenas um cotejo já que

nO outro Pr-ogramado o

Guarany fêz a entrega Ú�

pontos ao seu antagonista.
Assim sendo, apenas um

\'OLEIBOL MASCULING: Jôgo será realizad'o, tendo
Jégo - Brusque W x Tu- como protogonbjtas as e

barão O quipcs do Flgueircnse e

VOLEIBOL MASCULI- AvaÍ no ClássiCO FlaX'Flu,
mirim. Nesta oportunidade
o Ffguel!le-nse esta� fes'
t('i�lll(jO a eOIl(luist:1 do 1Í

Lulu, inclusive rc'cebcndo
,Ar!,), tros - Ivo Ribeiro e a" fui!\ui'l alUsiY:I� uu grnll

�Jt1;tifi Mar�,�, Ut�lo...

FIAMBRERIA X' SEDUTORA f
FA'RMÁCIA X HOEP.CHE, OS JOGOS
PElO CERTAME COMERCIÁ'RIO

brerla Koerich c a Seduto
rn, num bom cotejO. En'

quanto isso, no estádio do

IpiJ'anga do Saco dos Li·

Il\ÕC" estarão jogandu as

equipes ri\) Mt'ycr vcm li�

Mais duas pal'tidas da
rão seguimento neste fim

de semana ao campeonato
comel'cialiano de fUtebol.
No estádio d0 Fjg\1eil·l'II.�e.
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NOVA
FRIOIDAIRE Compacta

FRIGIDAIRE

pequena e jeitosa�u vale mais e custa menosJ

2.300, Mensais

NUNCA CUSTOU

TÃO POUCO

UM REfRIGERADOR

TAO PERFEITO

Agora qualidade.f rigidaire para todos

Focc uma visita ao

Magazine Hoepcke

peça detalhe

E Seja Qual Fôr o Modêlo de Sua

Conveniência, Em HOEPCKE-Magazine
V. Compra a Sua Frigidaire, com ADOUIRINDO AGORA O SEU
':' Aprovação Imediata do Crédito!
':' Garantia de 5 Anos!
* Assittência Domiiciliar

Permanenle!

, '\

F'RIGIDAIRE

EVITARA OS ATROPELOS DE .

r
--

DEZEMBRO
..
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CLUBE m:m.: 7 GJ) L U� GUMD PRESEMTAÇ O DA fAJolOS4 ORIlUESTRA Dr TCEIAS TIlOISI E,SEU.s VIOLrNOS MAGICO,

""A""CO"",M""p=Ar."",n:af_A:c:D:"OS=P�EL;.;Q""S�O;;:M�M�AR;;A;,.;V.;;IL;H�OS�O�D;...,OORGÃO ELÉTRICO. - MESAS NA SECRETARIA -_C"",RS$s'".4,.,.00á:'C""O."""",,",,,,,,=====::=.='

POR��Ê FLORI��Ó;OLlS É �M MUNIOíplO POBRE
=

In�ica�or Prolissional

À

IMPOSTOS PA.GOS PELOS MUNíCIPES

Â UNIÃO ..

AO ESTADO 43,6%

. .49,9%

AO MUNiCíPiO ....... 6,5%

o irnpôsto arrecadado pelo Muni­

cípio é aplicado exclusivamente
em Serviços à Populaçõo: em es­
colas, Ruas e Estradas, Limpezo
'Pú'blic:a, .Assistênçlo Soci ç l, stc.

MUN{PPE
PAIU QUE TUA CIDADE NAo
F IQUE MAl S. 'PO 8 R f, PAGA nu

INPÕSTO COM POtHUAI.I'DADf

A R R E C A o A C. Ã o

-----

------;--;:---=====::::.:=======

,@EMAS -�artazes �o dia
á� 2 e 71/2 hs.

-CENTRO­
Chie 3M JOSÉ

:E'ONE: 3636

4.a SEMANA
ÜLTIMO DIA DE EX1BIÇÃO

- o maior c"pP�rtCUIO de tod',s 0<; tem­
POS! ._ (,.) filme mfll.� Vf'7,PS premindo!

B F!; H U R'
- 'recureoro- - - (':Jl1IPI'U (i� _

Cine HITZ

às 5 c fi 11s_
Agustin de Anda - Cl'iS{inne

Martnl _ em _

BATACLAN MEXICANO
Ea,;lmanColor

censora até 10 Itnos

Citle ROXY
:'is P.hs.

FONE, 3436

CenSlU'ft: até li anO!';

'T'yrone Power - Jlll!n Adams ('m
,. O /IVENTUREIRQ DO MISSISSIPP!

Tecnicolor

Último dia de Exibição

-BAillROS­
Cine GLilR!A

(ES'I'RF.IT0) f.'on .i : 6;:!Jj2

às 8 bs.

DaideI cenn - Mlrhelic MOl'�1\11 -em :

os COVARDES 'T'Al\fEE'M AMAM
C'l'llSIll',j "té J� anr,

Cine IMPÉRIO

mST'RFT'i'O) Fenf.: :;295
àfl SI;! hs.
nanret GeHn - Mícbele Morgan em

OS COVARDES TAMBf]M AMAM
CetlsUI'II: até 18 Rnos

Cine RAJA (8. José;
:iH R hs.

Os Anj'O� (la Cnr.1 Suja em

OS REIS DA BAGUNÇA

EST�III..ANOO

OlARLTON H�����������I�:':!'��ESTEPIlEN;eyj.1!l;f.:!.'??';!�
DURANTE AS EXIBIÇõES NO OINE S_liQ JOSÉ ESTAO SUSPENSAS AS ENTRA­

DAS DE PERMANENTES E CONVITES-INGRESSO.

GlNACIO - CIENTIFICO OU CLASSICO
,

/

Curso Ginasial e Colegjal pelo Ar!, 91
Próximos exames cm mntn dr' 1902, Seja. você UI.1T}/Jém
um fuLuro for}nando, orennrnnco-se nfl lNST['I'UTQ

D. PE'� rr, Início de nova turma no prõxjmo dia

5 de outubro,

InrotO'l.ações à rua Nerêu Ramos, 39 - das tft,no
ils 1 n,oo :hOl'US, di:1l'iument,e,

I
-

+.
- -

n u N �. 0;-
_. - - - -

(
! n.� pne::snum,op' orerencm qUB.lId..tde e rl'sl!:�nela, J
I RATNllA DAS BIercr,E'J'AS - Rua oons. Mafr� 154. ,
I - - - - - - -- - - - - ,

I -;U-;LO-;, o-;n� q� v� � 2�
- - - - -

�
I RAINHA 'LAS BICICLETAS-RuI:: cons, Marra, 154- J
I--------�-----I

RADIO ANITA GARIBALDI

DR. LAURO DAUHA
CEnicél' Geral
--M.lÕ!DICO---­

Espccla.li�:a em moléstia de Senhoras e vias urt­

ruj,:las, Cura -radt�l das mrecccôea agudas e crô­

nrccs, do ,opul'êihe, «eníro-unnario em ambos ,os
.,;eX05, nomçee do aparêlho Digestivo e do siste-
ma nen080, . ,

Horário: das 10 às 11,SO horas e das 14,30!'..� 17,00
horas, _ Consultório: Rua Saldanha Marinho, 2
J ,0 andax. (esq. da Rua coão Pinto) _ Fone: 3246
nesídêncra: Rua Lacerda Coutinho, n.c 13.'(Chá­
cara do Espanha) _ sone: 3248.

DR. GUERREIRO' DA . FONSfU
Ol_ROS - O,UVlliCfi - NAfH7I -:-'.OATIG.AN.T,'\.
Consultório - Ru:\. JcâIJ Pinto, 35 _ Pene 3560
uesícêncíc - r'enpe.sctimtdt, 99 � F.'on� 3SGO

c-Consultas - tias 10 às 12 e .dns ]4.-is.]� homs

Reeelta ele: ócnros com Equipo B�nsk - Lou�_
Exame de ouvidos ,- narta c earaanta cnm

-

'f'Qumo AU>:NOL rõnrco nfl, Crlpit.(!l)
'l'rl'tnml'j'\'Ln, dlt� ,eyhldsitCli pl'ln' U1t.ra_�,:jm.

.

operacno de.Amigrl�lll� 001' pi'oc�:l.ijo·modal'nh,'

CUNICA SANTA CAJARI�i
Ciínica Geral

I)oencas Ner'losilS e Menfais """":
nDlft:3t1& - Co�lezoa -' AlUQUU _ Malif.. _

.Problemideo Meti,.. ti 89uill'
�Umemo pel(! '!letro$OQ.ne com' .fl�te.I� -

ln,uUnaterapla - CardJoloIClra-Pl,f _ Bono�rapl. _

P..��ote'· a1)Ia, -
'

otT�1.0 dIM !"�Qu1itru _

01 1JJmyJY JOÁO O. lIOMA

D�. IQB.,T.lVAllB�ml.� .

Dii, WAN 1J.&8'Fl8 DH�JRAD'
eONSU11h8: Ou: 15 a.s 1H bàru

'

E:ll2ereco: AVllnyta N'-�nro,1'tl!mos, '2fI.
(Pra\.� «;telvina J�U1.) - l"onto, g1�5Jt

ADVO&AD,O DR. HOLDEMAB O.
Dr. Can:ídio do

.

DEMENEZES
Àmaral e Siiva couauitóne: � Ruo VIctor

. Magistrado "aDOls:enhldll_
M�t;A!es, 24 - dil-S 4 à5111 na.

Aclt;<y';i1cil'l etn Gel"Ul

êsc. e Res.: _Ru.'\ Sald�ha
Marinho, 2 - :lpt,O 301

(esquina J.)30 Pinto)

Hesldê-íwh\t _ nUlj. santos
saretvq, 4'70 � imreitQ,
\o'onee: _ 23-22 ....",

Ora. EVA B. S.
.BICHLERDr. Hélio Freitas

Médico da Maferni­
dada Carmela Dutra

Mt:DICA,
CUNICA DE SENHORAS

E CIUAqçAS
Atende diáriQmente:
Dal; �!l,OO às 18,00 hOrfls

...:onsll}tórlg· Rua. Ce].
PeriTO Demoro, 1553
- EAtrelto

apresenta aos domingos às 12 horas o novo programa.
RAUIO REVISTA DOMINICAL, muna. pl'oduC;ão de

Maria Ff'rnande8 Dias e apresentação de BOl'ges Filho,
--------------------------------�

DOENÇAS DE UENHO�S
PARTOS _ CIRi,;:RprA

CLtNICA 'GERAL
Onda,,; curta3 -

Eletro-coaoulação

Dr. Hélio Peixoto
Advogado

Re$dênc!a,. - Alameda

Ati_'llfu Konder, 2.7 - Ca1Jra
Po�t.fl.l, 406 - telefone 2422,
nscntõrto - Rua. Fellpa
Schzntdt, 37 - 1.() �ndrtt' ......

Sa.la 4..

Dr. Ayrlon Ramalho
CLtNICA DE CRIANÇAS
consurtee: Pela manhã.

com hora marcada,

a taeze, lÍRS 15,30 II.,. 17,�()
hot3:s,
consu.tõ-to: Ru:!. NÚ-i�r"

Machado, 7 _ l° cndnr _

retcrone 2786.
P.esid$mla: Rua p4.dNl

Roma, 53 - Tclefl'ne 2781

Qualidade e máxima ro­

.srstênctn, caracterizam ns

btcícietaa EXCELL - RAI­
Nft!\ DAS BICICLl!lTAB

RU!I: coneeuiet-o Mr.fI'a,
'lf,'L

'

GOMO E GOSTOSO
fi CiífÉ mo

( � IMPOSSíVEL!!! I
! Sim, é Impossível alguém I
! vender mais barato Que I
: a Rainha das Bicicletas,
I R1l9: .Ç'onselhell'o Mafra, I
! &,0 154, I

Dr. Walmor ZílllIer

Carda
Dlplv?nadlJ Pi't,a Faculd�rt�
Nac;,mnl de b1erifc-tna UIt

tmiverstr1l1r1'(! dn B'I' '�iI
Fx 1L.ter7I.Q por concurso d>i.
MstemJ,dade-EscLila. tSel"V!'
ço [II) proT_ Oct:\VIO .rv..

CIT1gues l,.,lma) _ Ex�lntf'tna

(10 �eMlI!:o ãe CIrurgIa [In

!10Splt:U JA.P.E,T,C. eo ruo
ne sanerrc. MS!llCO do !'Io,,­

pitar de ca..'!Cl:ade e ou

Materrüdade Dr, C�1tI0S
correu.

PARTOS - OPERACO'JI::r
DvEN;!AS DE SENRORJ\S
- r-ARTO SEU DO� pem
mérc:1o pslcD·prolflaffco

Consultório: Rua. João Pln.
t.o n. )11- dr.s lO,ml àrf
lH,OO boras. Atende �om
horaR marcadas, Tel�tUll-6
30:15 - Resldêncht: Rua

G€ner<tll1lttencG'Jrt n, l,ul

Tr09ue suas �ota� �té O dia 30 d� �ovembro. de l-961, nos <li'Ver�os P:!l�tos de Troça. d_a Pdade,
-,

NOTA: � Sao valida. para" [1fOlnmo Sotf", o,., Nutas e%pedidas d.üranl"." i'W1odo de .. _

'.

'

..

'

1." DE DEZEKJ.BRO DE 1960 A .;lO D;jj; NO Y�ItO DE 1961. , '

.� .

".,..�
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Coperativismo e a Reforma Agrária
embora constituam o ele- operativas de créditos, de bes sociais, onde os habitan gotam' e se tornam ímpro­
menta básico de qualquer produção e de consumo en- tes da região realizem suas dutívas, foi integralmente
reforma agrária, não esta- tre êles. Essas cooperativas reuniões sociais e politicas. desmentida pelos engenheí­
râc completos se os lavra- poderão financiar a sua As sedes das cooperativas :r05, os quais citaram como

exemplo da sua fertilidade
os legumes, cereais e as

numerosas árvores frutífe­
ras que vem sendo culti­
vadas há muitos anos pelas
ouus missões religiosas já
existentes, uma católica e

outra protestante. Aliás o

autor do presente trabalho,
que esteve dois anos no Ter

rttóno do Acre e outras re-

o
WASHNOTON, Agôsto de menta e a distribuição das

1961 (Serviço de Imprensa terras devolutas e dos grán
e Rádio em Língua Portu- des tattruncíos aos que as

guêsa da OEA) - O rotea- trabalhem e as cultivem

;iJ�ESTADO'
'-. r .o KAlS AHTlliO 111.\110 DE SANtA CATABINA. � ,�

PktttllUkA MlJnlllllAL DE
FLORIANÓPOLIS
DECRETO

° Prefeito Municipal de Florianópolis,
no uso de suas atribuições, resolve:

EXONERAR

6AUL ABELARDO GOMES: - do cargo de Contínuo­

Auxiliar, padrão D, de provimento efetivo, do Quadro
Único do Município, com exercício no Departamento de

Administração, a contar do dia 15 do corrente mês.

dores forem abandonados
em suas propriedades sem

nenhuma ajuda externa,
principalmente se suas ter­
ras se localizarem em re­

gíôes longínquas, afastadas
dos grandes centros comer­

ciais e industriais. Tratan­
do-se de gente sem experi­
éncía nos complexos pro­
blemas da colocação dos

produtos nos mercados in­

ternos e externos, êsses la

vradcres têm que receber

assistência contínua e bem

orientada nesse sentido. A

melhor solução para o as­

sunto será a criação de co-

produção, armazená-la e

vendê-la nos grandes mer­

cados nacionais ou interna

clonais; orientá-los no to­
cante aos produtos que de­
verão plantar; criar esta­

ções centrais de tratores e

de máquinas agrícolas em

"geral ; e, finalmente, forne­
cer-lhes tudo o que neces­

sitem para viver, a prêços
de custo. Em locais aconse­

lhados pela moderna téc­
nica urbauísttca, construir­
se-ão centros urbanos do­
tados de hospitais, escolas,
cinemas, teatros, bibliote­

caa, igrejas e sedes de clu-

A vida de um sábio
p�;���g =:;��� sacerdote brasileiro

D E C R E T o
A.... J

Há na história da ciência ma descoberta. Assim acon

21 de setembro de 1961

° Prefeito Municipal de Florianópolis,
no uso de suas atribuições, resolve:

PROMOVER
de ucôrdc com o disposto no artigo nc

1.355 combinado com o artigo nc ' 1.358

da Lei n.o 246 de 15-11-55. -

LIÉGE MARIA HOMEM: - Escriturário Classe K,
de provimento efetivo, do Quadro 'Único do Município,
com exercício no Departamento de Administração, para

a Classe "L", do mesmo cargo, por merecimento e anti­

guidade, a contar do dia 15 do corrente mês.
21 de setembro de 1961

OSVALDO MACHADO
PREFEITO MUNICIPAL

I) "Roreign ornce'' cha­

mou a atenção da embaí-

xada alemã em Londres

para um folheto de propa­

ganda eleitoral com "his­

torias em quadrinho", no

qual o chanceler Adenauer

aparece desenhado ao la­

do da rainha Elizabeth,
com a seguinte legenda:
-compannetros 110 mundo

uvre''.
O "Foreign orüce'' não

apresentou protesto for­

mal, mas sabe-se que o de­

senho não agradou e os

tomais ingleses, em sua

maioria, reproduziram o

desenho, desaprovando-o,
energicamente uns suave­

mente outros.
J\S RAZõES

"

Ninguem na: lnglatel't'á,
Ileixa de'dar razâo a tais

urotestos. É que a rainha

�lão pode ser ligada, de

maneira alguma, a ne­

nhum partido e a nenhu­

ma politica, seja no pais,
seja no estrangeiro. O

chanceler Adenauer e che­

fe do Partido Democrata­

Cristão alemão e e exata­

wente nessa qualidade que

( ltá conduzindo sua atual

t \mpanha eleitoral. Esse

: to, gravissimo para as

t \dições britanicas, evi­

( ltemente não foi levado

conta por quem teve a

la de elaborar o folheto

historias em quadri­
:lS. O PDC alemão decla-

não ter a menor res-

1: lSabilidade na publica­
(: ) do folheto, que aliás
o iniu como de 'mau gos-

} ,OPAGANDA

enio foi impresso, na sua

origem, para ilustrar uma

exposição ambulante na

qual se demonstravam os

progressos da Alemanha,
no após-guerra. Tem o ti­

tulo de "A Hist.oria Mais

Fascinante do Nosso Tem­

DO" e foi editado sob a res­

ponsabllldade do governo
de Bonn, que entretanto,
através de seus adidos de

S. PAULO, 4 (V. A. - O
sr. Jose Aparecido, ex-se­

cretário ):ll'trticular do ex­

presidente Jânío Quadros,
informou ã imprensa que

JQ' éstá a par de tudo o que
acontece no Brasil, por cal'

tas e relatórios que recebe
de amigos e do alto coman

do janlsta.
Confirmou, entrementes,

que o ex-presM.ente da Re­

pública deverá visitar a

Austrália e Nova Zelândia,
a convite da companhia
maritima 'que o levou a

Londres.
Ao ser informado pelo

:::eu ex-secretário particular
Que está sendo feita uma

movimentação, no interior
de São Paulo, para a suces

I::ão do governador Carva­
lho Pinto, o ex-presidente
limitou-se a sorrir.

O sr. Jose Aparecido in­
iJistiu ainda uma vez mais

que o sr. Jânio Quadros,
1'.0 momento oportuno, fala
l'a sôbre as causas de sua

"cnúncia.

(�LASSES PRODUTORAS PODEM CON­
FIAR NA AÇÃO DAS F. ARMADAS
RIO, 4 (V.A. - Num en- ceira das emprêsas.

.. antro que manteve no Pa- Após esta explanação, do

1; ciro da Guerra com o ge­
l eral Segadas Viana, o sr.

J-' ui Gomes de Almeida,
llresidente da Associação
Comercial. do Rio de Janei­

ro, transmitiu ,ao ministro

::. preocupação das classes

prOdutoras diante da situa

Cão de tarnsição política
flue atravessa o país e seus

reflexos de ordem econômi
( )-social no panorama bra­

EJeiro.
Fêz ver aquêle líder clas­

lista ao general Segadas
\'iana como sintoma dessa

Sl'. Rui Gomes de Almeida,
o ministro. da Guerra de­

clarou que as classes pro­
ctutoras do país podiam
confiar na ação das Fôrça
lumadas, ação essa que se

caracteriza pela garantia
dos direitos assegurados na

Constituição e pela manu­

tenção do regime democrá
tico em nosso país.

omissões de nomes de sã-
bios inventores, bem como

de fatos e episódios ínteres

sentes relacionados com as

suas experiências.
Muitas invenções, prtn­

cípalmente das últimas dé­
cadas do século passado até

aos nossos dias, estão ainda

por ser esclarecidas, a fim

de saber-se a quem real­

mente pertence a priorida­
de delas, uma vez que con­

comitutemente mais de um

uábío fazia experiências em

vários países sôbre a mes-

Moura, que patenteou seus

inventos, em 1902-3, nos

Estados umcos.

E é justamente, sôbre a

MOURA, ao mesmo tempo
que se constitui num patrió
uco apêlo à opinião púhli­
ea brasileira pleiteando pa
ra Landell de Moura o lu-

üar de honra a que faz juz
o nome glorioso do nosso

genial patricia.

O ex-secretário manteve
contatos com o sr. Pedroso
Horta, ex-ministro da Jus­

tiiça. e com o sr. Castro Ne-
�es, ex ministro do Traba-

n�. �lh�. Na�a transpir�il. a res- Ia a· a}lelto desses encontros.

;:�;;.�";:�;=�, �:��� f'��: Conven�ão
RIO - O PSD, devido

'NOTÃS
RIO, (V.A.) - A Rede

Ferroviária Federal anun­

ciou que pretende adquirir
150 carros metálicos de

llaSSageiros ao custo de ••

2,8 bilhões dc cruzeiros pa­
l'a coloci-Ios nas linhas de

maior importância.
A RFF informou tambem

que espera dar início, bre­
vemente, às obras de alar­

gamento e eletrificação da

Leopoldina, proceder a al­

terações no sistema de de­

embarque e senvolvimento
de passageiros nos subúr­

bios cariocas e adquirir ••

300 carros em investimen­
tos que montam a 15 bi­
lhões de cruzeiros e para
os quais já recebeu o aval
de financiamento do BNDE

BRASILIA - Os resulta­

dos já obtidos pela Petro­

brás, tSegundo mensagem
do ministro de Minas e E­

nergia, sr. Gabriel Passos,
jirigida ao povo brasileüo,
justificam a adoção do mo­

nopólio estatal do petróleo
e o "ardor da luta susten­

tada, ao longo de tantos

anos, pelos defensores da
causas nacionalista".

Aludiu pOl· fim o general
Segadas Viana à unidade
existente no corpo da tro­

pa, finalizando assim seu

pronunciamento.
"O Exercito pode ter-se

diy&ido na ,wterp�tfl:são
�a le:Iulidade. Nunca, po�

diante,. do �oo�m�Im1S�'�'��,����

,.os últimos acontecimentos

políticos, adiou para os

dias 24, 25 e 26 de novem­

bro vindouro, a convenção
nacional marcada anterior

mente, para êste mes.

Êste esclarecimento foi

prestado à imprensa atra­
'1es o almirante Amaral

Peixoto, na antiga sede do
PSD durante um dos inter­

valos da conferencia ali
realizada com polítiCOS do

Estado do Rio, relacionada
com a escolha do nome que
concorrerá para a gover­
nança estadual.

CANDIDATOS

Salientou o :ir. Amaral

Peixoto, naquela ocasião,
que são concorrentes em

potencial os deputados Vas
cancelos Tõrres, Getúlio
Moura e o diretor do Ban­
eo do Estado do Rio, sr.

F'l'ancelino França.
Disse, ainda, o político

fluminense que na conven­

ção de novembra.. será ob­

jeto de estudos a reorgani­
zação da seção do Rio Gran

de do Sul, devendo ser tam

bem, tratado a reforma do

estatuto, a fim de adaptá­
lo ao novo regime parla­
mentarista e permitir que
novas fôrças políticas ve­

nham aumentar as fileiras
do partido majoritário.

distritais ou municipais se­

rão de preferência localiza
das em taIs centros.

A Extensão dos Latifúndios
na América Latina

Para dar-se uma ideia
do que sejam os latifúndios
na amértca do Sul citemos
c seguinte fato: Durante a

última guerra mundial,
quando os japoneses se a­

possaram das plantações
de borracha do Extremo O­
riente e a guerra submari­
na cortou os meios de co­

municação com a Europa e

a América, as potências
aliadas se viram às voltas
com uma gravíssima crise
de borracha. Para resolver
(: angustioso problema, o

Governo norte-americano,
além de outras medidas,
em cooperação com os go­
vérnos da Venezuela, do
Brasil e Colômbia, resolveu
nomear uma comissão com

posta de técnicos do Corpo
de Engenharia do Exército

dos Estados Unidos, conhe­
ctoos mundialmente pela
sua experiência em hidráu­

lica, para fazer um estudo
tia ligação das bacias do

Orenoco e do Amazonas e

memorar a navegação flu­

vial da região.

No relatório apresentado
sôbre o assunto, êeses en­

genheiros fizeram uma in­

teressante análise da situa

cão econômica e social da

l:egião trabalho êsse digno
de profunda meditação por

parte das autoridades não

IiÓ dos três governos cita­

dos, como de todos os demais

países da América Latina,
pois que a situação é pra­
ticamente a mesma em qua
se todos gles,

Seis Mil Habitantes para

Meio Milhão de Quilómetros
Quwtrados

Nesse grôaso volume, con

tendo mais de 300 páginas,
alem de numerosos mapas

E' quadros, dizem os enge­
nheiros que numa área de

mais de 500.000 quilómetros
quadrados, equivalente a

(los Estados norte-america­
nos de Carolina do Sul,
Geórgia, Flórida e Alabama

reunidos.. encontraram ape

nasi:610íl',q.h�it.a�tie�. y,ej�
bonl! ,6;000 habitantes p�ra
'Uma região medindo qua­
�e o dobro da superfíele do
Estado de São Paulo. E no­

t.e-se que desses 6.000 ha­
bi tante, 3.600 viviam em aI
deias e vilarejos, e 900 e­

ram índios. E nem se ale­

gue que o clima era mau.

Os citados engenheiros de­
clararam que b clima da

região podia ser compara­
do com os Estados do Sul
dos Estados Uniuos, com

uma temperatura ideal de
23 a 31 graus centígradOS.
Dizem eles que se os habi­
tantes da região tivessem
um mínimo de instrução e

a necessária assistência sa

nitária; se, por exemplo,
soubessem construir suas

latrinas e evitassem fazer
�uas necessidades à flor
da terra; se bebessem água
potável extraída de poços
cu ribeirões préviamente
examinados pela Saúde PÚ­
hlica; se adotassem o cri­
tério de isolar os maláricos
e aprendessem a eliminar
os focos de germinação de

mosquitos, essa região se­

ria tão saudável como a

dos citados Estados ameri­
canos. Afirmaram ainda os

citados tecnicos que se hou
vesse uma distribuição a­

proprif.:.da de terras e se se

levassem a efeito as obras
õe engenharia aconselha­

das para o aproveitamento
da navegabilidade dos rios,
poderiam \,ivel' faW com

um padrão de vida elevado,
15.000.000 de habitantes em

futuro imediato.

��
ESTRADA E LUZ PARA O SUL DA ILHA
Avistou-se, na noite de Qnteor.tem, com o Governa­
dor Celso Ramos, uma Comissão de Pantana do Sul,
Armação do Sul e Môrro das Pedras, que foi apresen­
tar ao Chefe do Executivo Catarlnense, suas reivIn­
dleeçêes: uma estrado que ligasse o sul do Ilha à ci­
dade e instalação da rêde de energia elétrico paro
fornecimento de luz àquela região.

C'om a objetividade que o caracterizo, o Gover­
nador Celso Ramos afirmou que o estrado será cons·

truido, comprometendo-se, com os residentes naquelo
zona, a tomar os prevtdêneles cabíveis; quanto ii rê­
de de energía elétrico, informou que o medido depen­
derá do SOTELCA estar em eendições de estender 0$

suas linhos até aquela região.

Importando BOJ:racha

Sabendo-se que a Ama­

zônia e altamente produ­
tora de borracha e tendo-se
em conta que o Brasil, não
obstante ser o HABITAT
da HEVEA BRASILIEN-

316, está paradoxalmente
importando borracha do

�::��;::�n�:le;::se f�b���: .,.
de borracha smtéüca para .�tr' CM! t m" kM '1 t t* 1 M, ""'-

satisfazer M necessidades

A . dde sua indústria de pneus contecirnento ee outras: considerando-se

aindaqu',pa'fiütad'b"

vulto no setor daeos e de vias de acesso, cêr-
ca de 600.000.000 de serín-

energia elétrica em

Santa Catarina

guelras se encontram desa

proveitadas, seringueiras
que poderiam produzir cêr­
ca de 600.000 toneladas des

sa preciosa matéria prima,
é positivamente espantoso
que o povoamento da bacia

amazônica ainda não te­

nha sido levado a efeito.

o problem.a Nordestino e o

Problema Amazónico

O maior inimigo do po­

voamento da região ama­

zónjca e o regime feudal lá

existente, em que o serin­

gueiro (TRABtl.LHADOR
BRAÇAL) e barbaramente

explorado pelos seringa­
listas (DONOS DOS SE­

RINGAIS); os seringalistas

são por sua vez, explorados
pelos AVIADORES (forne­

cedores) de Manaus e Pa­

rá. não raro pelos grandes
bancos que os financiam.

Ninguém é pois econômica­
mente i�dependent.: nessa

região que, emto-e pudes­
se, segunde li4-lnbt.\hlt\. �­

brjgd� 300lÓOÓ1090 di!\ i H��i'"
tantes, se vê restringida 'a,

menos de 2.000.000.

Como o Brasil dispõe, na
região norde.t,tina, excesso

de gente com relação à ca­

pacidade produtiva do so­

lo em virtude do fenômeno
l1as sêcas, a desapropriação
das terras devolutas da A­

nui.zónia e a sua distribui­

ção pelos flagelados do

Nordest-e viria resolver de

uma assentada dois proble­
ll·as: Q povoamento do A­

mazonas e o problema e­

conômico e social do Nor­

oeste.

No tocante à seleção dos

novos proprietários, seu

1,reinamento em materia de

agricultura, seu abasteci­

lrento, colocação dos seus

produtos nos me,:,cados in­

,.ernos e externos e presta­
ção de assistência médica
financeira e hospitalar, is­
�o se faria por meio de uma

gigantesca 'rêde de coope­

mtl,vas com. seae em. M�­
llaus ou Para, sob a dl!'eçao
ce . tecnicos de renome.

Nosso flagrante é um aspecto tomado durante o audi­
ência, vendo-se o Governador cercado pelo

comissão que o visitou.

Doralécio Soares

A Sociedade 'I'ermoelét.ti­
ca de Capivari, "SOTEL­

CA", entidade econômica

mista, cujo capital foi cons
ntutdo com recursos do oo­
vérno do Estado de Santa

Catarina, da Comissão do

Plano do Carvão Nacional,
ôa Companhia Siderúrgica
Nacional, de Mineradores e

particulares, constroi pre­

sentemente, em Tubarão,
urna Usina de 100.000 kw.

Na reunião de Flol'ianó­

polis, - Presidente da Re­

pública e Governadores dos

Estados do Sul, aprovou-se
a elevação do capita] da

"soteica'', de c-s
130.000.000,00, para

ors 2.830.000.000,00, eleva­

ção esta aprovada em 26

de maio do corrente ano,

por As�empléia de actonte ..

tas . 'ti"! Societla���' iando a
Comissão do Plano do Oal'­

vã:o Nacional se comprOllle­
tiçio, a subscrever Cr$ ..

1.800.000.000,00, subcrevell­
do ainda o Banco Nacional
de Desenvolvimento Econô­

mico, Cr$ 600.000.000,00 uti­

lizando recursos do Fundo

Federal de Eletrificação.
Em 21 de Setembro úl�

timo a Diretoria da Sotel­

ca e da Comissão do Plano
Nacional do Carvão, assina
ram com o Banco Nacional
do Desenvolvimento, con­

tratos para antecipação de

recursos, no valor de Cr$ ..

E80.00Q,000,00.

Esta importáncia será a'­

plicad:1 pela Sotelca nás o­

bras civis da Usina de

100.009 kw, assim como, na

elaboração de projetos de

linhas de transmissão, con­
clusão de linhas e subsLa­

ções que ligará Capivarí­
Florianópolis-Ilhóta, e pos­
teriormente Joinville.

Com êsses recursos, espe­

la, a Diretoria da Sotelca,
aprontar as Obras civis, e

inicial' .antes de junho de

fi2, a montagem da Usina.
Dentro deste programa de
trabalho da Sotelca, a la

unidade de 50.000 wk deve-

1 á operara em meados de

1963 e a 2" unidade de .

lJO.OOO wk em fins de 1964.

Pelo que se verifica, é

�1 Sotelca, no momento, o

maior empreendimento ca­

tarlnense, grandioso obra

(IUe merece o prestigio e o

apôiu de todos catarmenscs.
XXX

ASEMBLEIA GERAL

A 9 de outubro do cor­

rente mês a Sociedade rea­

lizará uma Assembleia Ge­

ral para ratificação do au­

mente do Capital. Esta as­

sembtéta se constituirá
num marco para a econo­

mia catartnense, uma vet
que neua, a Sotelca, rece­

bera os [recursos índíspon­
r.<iove'is a ..é,onc�usão de /juas
obras.

Cumpre portanto, as au­

toridades catarinenscs pres

tigiarem êste empreendi­
mento, participando dessa

assembleia, c promovendo
lia futuro reuniões públicas

��:a��;���:,iSafi:Ul��i��� ..
o povo seja informado dos

objetivos e da importánc.iu
tlesta organização na eco­
llomla catarinense e no

Brasil.

Concluimos que num fu­
turo bem próximo, SanLa.
Catarina se emacipará eco­

nomicamente no setor da

energia elétrica, levando

eons�go 'nessa emancipação
o progresso geral de 'todas
",I: regiões cobertas pelas
organizaçõe"- que compoem
o grupo da. tnergia elétrica,
destacando-se entre elas a

Sotelca, cuja diretoria com­

penetrada noss seus devc­

res, impulsiona com dina­

mismo, uma Empresa qlJ.e
será um marco na era e...(J

bcionalista que envolve. o

país .

��

� Conferência de Paz
MOSQOU, 5 (FP) - "A ressalta que a URSS utiJi­

defesa antiaerea soviética zaria como armas antiae­
tlispõe de todas as armas reas pontentissimos fogue­
necessárias para lutar efi- tes "solo-ar" e aviões-ca­
cazmente contra a aviação tja interceptadores �uper­

estrategica norte-america- f'onicos equipados com ra­

na. Esta seria destruida C.ar e outros Illoderníssimo;;
antes de ter conseguido a- ;nstrumentos para a deten­
tacar uma só de nossas ci- �ão e o tiro".
dades" - escreveu no jor-
nal "Rússia Sovietica" o "Os efetivos da defesa
marechal Biriuzov� vice-mi fmtiaérea soviética estão
nistro da Defesa e coman­

dante-chefe da Defesa An­

tiaérea soviêtica.

do piloto-espião Powrs" -

declara, em conclusão, o

marechal Biriuzov.

É bastante provavel que
o presidente Kennedy Se

entreviste esta semana com

f, chanceler soviético An­

urei Gromyko, confirmou
ontem o porta-avião da Ca ..
sa Branca, Pierre Salinger.
Sublinhou, contudo que
não foi fixada ainda a data

teceu quanto à máquina
de escrever, à aviação e ao

rádio. Apenas estes três in

ventos são citados, por te­
rem êles relação com o nos

so país.
Relativamente ao primei­

ro, foi o padre brasileiro
Francisco João de Macedo

que, no século passado, deu
remodelação total à máqui­
na de escrever que serviu

de mocêto às suas congê­
neres atuais. No que se re­

fere à aviação, não há du­

vida que foi o aeronauta
brasileiro Santos Dumont

o primeiro que deu dirigi-

FOLHETO ALEMÃO CAUSA IRRITAÇÃO :��;���' q�� �P::,ê�Oa n::;�
LONDRES, (IBRASA) _ Informou-se que o opus- responsabilidade de sua peito do rádio, devem-se as

circulação, como folheto de primeiras experfências com

propaganda eleitoral. pleno êxito ao brasileiro

Agora, pergunta-se: A Padre Roberto Lendell de

quem realmente cabe a

responsalnlidade de ter

irritado os ingleses?
- "Nós também faze-

mos a mesma pergunta", vida e os inveatores õêsse

disse um porta-voz do go- sabia sacerdote brasileiro

vêrnc e da democracia- flue o escritor gaúcho Er­

cristã alemã. "As vezes,
nem Fornari nos fala em

pensamos que temos ami- seu curioso livro O INCLI­

gns que não gostarJamos de VEL PADRE LANDELL DE

imprensa, se eximiu da ter".

JÁNIO FALARÁ NO MOMENTO
OPORTUNO

Fertilidade d o Solo
Amazônico

A propalada idêia de que
fl.':! terras Wl��nicas I)..aa

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



de acôrdc com o disposto no artigo n'-

1..:140 nem IV da LeI nO 246 de 15 de no­

vembro de 1955.

OSVALDO MACHADO
PREFEITO MUNICIPAL

DECRETO

O Prefeito Murríelpal de Florianôpolis,
no uso de suas atribuições, resolve:

NOMEAR:

de acôrdo com o dtspostc no art. 11.0

1.320, item 'III, ccmbínado com o item

IV da Lei nO 246 de 5-11-55,

SAUL ABELARDO GOMES: - para exercer Q cargo
de ascruurérto, classe K, de provimento efetivo, do Qua­
dro 'único do Municipio, com exercício no Departamen­
to de Administraçto, a contar do dia 15 de setembro do

"O Estudo" O Mais Ã!ltl{/O Dlúrio de Sarna Catanna

-------

'1'El'tCEIRA ?AOINA

APOSENTAR

21 de setembro de 1961

OSVALDO MACHADO
PREFEITO MUNICIPAL

25 de Setembroe:Ie 1961
......

O Prefeito Municipal de Florianópolis, �:00:0 ::s:�s atribuiçóes, resolve:

�1��t:iOI:���.IT01lA� �
-

de acôrdc com o disposto no art, n.c t �_ .... .,.
__ �

1.320, item III, combinado com o item � ...iONORATO BITTENCOUT: "". ocupante .d? cara

IV da Lei nc 246 de 5-11-55, corrente ano.
! de ccvcrro, padrão "A", com exercicic no cemuéríc Q.

,
I 21 de setembro de 1961

ltianw
nntcmo de Lisboa, percebendo os vencímentc

go d������_������ !I����d�a;:O�:�:O :f:�� OSVALDO MACHADO :��:�I�.ad�o�;t�:·�:O'��a (:�e�;��;�':e:::o;r:�!:n!�o�r�
vo, do Quadro 'único do Município, com exercício no De- PREFEITO MUNICIPAL acerco com o processo nO 2022/61.

partamento de AdnÍlnlstrac;ão, a contar do dia 15 do cor-

rente mês. D E C R E T O
__��. <!5 de setembro de 1961

21 de setembro de 1961 O Prefeito Municipal de PloríanópoluJ OSVALlJO MACliADO.A
no uso de suaa atribuições, reserve: " ,

..
PREFEITO MUNICIPAL

EXONERAR A PEDIDO:

I
D E C R l!: T O

..__....., .

O Prefeito Municipal de stonencpons

VALFREDO DOS SANTOS: _ ocupante do cargo �

.

no uso de suas

Rtribuiç.ões,
resolve:

Escrlturârio padrão L, do QU:ldro 'único do Munleip.
lotado no Dep,rtamento de Administração, a contar c TORNA SEM EFEITO:.
díu 15 de setembro do ano em curso, de acôrdo com l """'.1I!o-_i
processo nc 3178/61. U Lcccctc s/u de 15 de setembro de 1961, que apo-

sentou o senhor Honorato Bit.tencout, do cargo de Co­

veiru padrão "A" com exercício no cemttérto de Santo

nntómc de Lisboa, a contar do dia Iv de junho do cor­

rente uno, percebendo os orc-trnentos mensais de CrS .

3.370,00

DECRETO
OSVALDO MACHADO

PREFEItO MUNICIPALO Prefeito :Municipal de storranopous,
no uso de suas atribuições, reserve:

Departamento
Movimento da 'resour.rsre, em 31 de Julho de 1961

Saldo do dia 29 (em caixa) Cr$ 5.627.658,6G
,

RECEBIMENTOS
Receita orcementãna

Arrecadação 1.203.131,50
Depositante de dinheiro 5.796,90

PAGAMENTOS

, Despêsa Orçamentária
Administração Geral 19.492,30
Educação Pública 4.600,00
Saúde Pública 36.846,70

4.278,00
28.271,00
78.514,90
1.000,00

6.663.584,10

.servícos Industriais

Servo de Utilidade Publica

Encargo.!i Diversos

DcpOsitante de dinheiro

Balanço

Cr$ 6.836.5�7,00 C�$ 6.836.587,00

DISCRIMINAÇÃO DOS SALDOS
6.663.5Bi,10
475.702,50

Na TcsOUl'arla. .

Em Bancos.

Cr$ 7.139.286,60
Flori!lnÓpolis, em 31 de Julho de 1961,

Movimento da 'resouraríu. em I de Agôsto, de 1961

Saldo do dia 31 (cm caixa) Cr$ 6.663.584,lO
RECEBIMENTOS PAGAl\1ENTOS

Receita Orçamentãria
Arrecadação 120.410,30
Depositante de dinheiro 30.735,10

Despêsa orçalDentâria
Administração Geral 24.694,10
Exação e Fisc. Financeira 15.125",00
Educação publica 10.600,00
Saüde Pública 5.100,00
Serviços indUstriais 28 000,00
Servo de UÍllidade Püblica 677.840,00
Encargos Diversos 104.247,00
Cred. l:Sp. Dec. n. 125 li':800,OO
!J€POsitante de dinheiro 56.187,00
Balanço

,
5.876.436;40

tl.814.729,506.814.729,50
DISCRIMINAÇÃO DOS S�

5.876.436,40
. 475.702,50

.Na TesQUraria ..

Em Banca0 , ...

.

Cr$ 6.352.138,90
Prefeitura do Municipio de Florian polis, .elll 1 de agôsto de 1961.

Movilncnto da Tesouraria, em 2 de agõsto de 1961

Saldo.do dia 1 (em caixa) Cr$ 5.876.436,40
RECEBIMENTOS PAGAMENTOS

Receita orçaOlcntãrla
Arrecadação 107:678,40
Depositante de dinheiro 31.126,10

Despêsa Orçamentária
Administração Geral 78.280,00
Exação e Fisc. Financeira 22.730,00
Educação PUblica 12.000,00
Saúde Publica 9.500,'00
ServiçOS Industriais 18.100,00
Divida PUbliCa 10.000,00
Servo de Utllladde PUblica. 48.000,00

Encargos Div.ersos 305.009,80
Depositante de dinheiro 300,00
Credo Esn. Dac. n. 125 28.500,00
Balanço' 5.482.821,90

,"""'*

�

Cr$ 6.015.240,90
DISCRlMlNAÇÃO VOS SALDOS

Cr$ 6.015.240,90:'

5.482.821.10
475.702,60Na Tesouraria ...

Em Bancos ..

Cr$ 5.958.523,60

PI'eleitura uo Municiplo de Florianôpo}is, em 2 de Agôsto de 1961.

Movimento da Tesourat"ia,' em 3 de Agõsto de 1961

Saldo do dia 2 (em �aixa) Ol'$ 5.482.821,10
RECEBIMENTOS

Receita orçamentária
133.882,20
6.089,20

PAGAMENTOS

Despesa Orçamentária
Administração Geral 24.037,00
Exação e Fisc. Financeira 10.165,00
Saúde Publica 36.296,50

Encargos DiversOS 44.571,50
Credo ESp. Dec. n. ,125 17000,00
Restos a Pagar 54.080,00
Conta de depósLto 252.611,40
Depo�itante de dinheiro 55.744,00
Balanço 5.128.287,10

Arrecadação

• Depol;itante de dinheiro

da Fazenda

.. ��Edital.
JUIZO DE DIREITO DA çaa dos devedores, e por

isto, para prover a conser-,

vaçâo e ressalva. de seus

direitos, e evIta:: que qual­
quer adquirente de bens

c" os devedores alegue bo'\

fé, vem o peticionário "ro­
testar, como protesta, anu­

lar, pelos meios regulares
de direito, qualquer venda

eLC. . ou. transferência que ve­

......IIi.II.l!lall"_....{:f'�j i-ha a ser feita, salvo se o

FAZ SABER pelo presen- cdqulrente depositar em

te edital, a todos quantos .ruteo o justo preço, na

interessar possa, que por conformidade do art. 108

parte de Llndolfo Leopcl- do cõc. Civil Brasileiro. Is­

tio Braun lhe foi dirigida a to põsto, requer multo res­

petição do teor seguinte: peitosamente a V. nxcte.
- "zxmo. DD. Sr. Dr. Juiz seja tomado por têrmo o

de Direito da Comarca do presente protesto, e dêle

'rtíuccs. Diz Llndolfo Leo- citados os devedores José

:lOldo Braun, brasileiro, Nicolau de Souza e Netálto
.. escôo, do comercio, resi- Bento Silvino, já supra
(lente c domiciliado na cr- quanncados c afixados

«coe de Blumenau, á Rua cditais no lugar de costu-

Itajai, por seu advogado :;' j�:��al�::;r�;:�o�e:
LJl'. 1'.... \,1 .tHIStlOes lVU&..II�r, -tnatmente unia vez, no

brasileiro, casado, com es-
:.Jiârio Oficial do' Estado do

:���'i�1�r��:!i���oá8:'1�� �����m�:��rin:� �:;:ei���
andar, em Blumenau, que incertas c não sabidos.

�0�r:�o:11��t!���0�e �enci- Outrossim, requer que

preenchidas as formalida-

���$ e42�i·���,001l11��u;:�����; eles legais lhe sejam 'entre-

!I cargo do senhor José Ni- �::lsel�t: ��tot:a�����n:�=
cotau de SOuza, e como

pera-se o presente pedido

��:nl�:t��;o d�ilsV����r :::� no artv 7�0 e seguintes do

»rasuetros, casados, pro-
cóo. de Processo Civil. Dá-

prjetártns e agricultores,' ��s
áfis�:�n�e !��: �: ereí-

residentes e domiciliados
nesta comarca, no lugar ��! �l����en�!ru�o:ua:d:
�;::::e d::a;:::�u�a��.�� ,

o DeferYncnto de V. Excla.

ctonérto que sôbre a quan-
Tijucas. 26 de setembro de

tia de Cr$ 300.000.C\) (tre- �!9::� ��n���!' e�n�t:�=
zcntos mil cruzeiros) os

ttcâo foi exarado o segutn-

���::��:, s:�e�Ii�!::da� te" despacho: - "A. Como

de de seu credito está re- requer. 'rtjuccs, 26.9.961.

presentado em Noras Pro- tas) Arantes." E para que

míssórlas. 'rretando-se co- chegue ao connectnento

mo se trata de títulos ven-
aos interessados e ninguem

cendos, ínclnslve a longo possa. alegar ignorância,

prazo, tem o petíclonário :a:!�:l �?eed�:r� �;7:=��
{:r:e�:o�u:�:;ã�u:�dO�o:� na sede deste Juizo, no lu-

crenear, vendendo o deve- gar o costume, e, por .cópia.

dor Jose Nicolau de acica publicado UMA VEZ no

a sua propriedade sita. 110
Diário' da Justiça e no [or­

lugar denominado Sertão
nal "O Estado", de Floria­

de Santa Luzia e registra- nópolis. Dado e passado

da nesta comar!.a, no li- ��:t:in��d:�:te =�asT��U��
;l�O 12�8-2�, :s �!� 27:�s:� de setembro do ano de mil

venderem os devedores um
novecentos e sessenta e um

caminhão marca Interna- Eu, (as) Gercy dos Anjos,

cional, tipo L-180, ano de Escrivão, o datilografei,

fabricação 1951, para 5 mil ��:�:��o e �:b�::�. �:�
quilOS de carga, e de duas

cores, que possuem em so- ���;;;-r!�iZo d:r�����f:!�
ciedade, nAda pagando ao

peticionário nas devi'.ia:;
do na sede dêstc Juizo, no

cpocas. Ressalve-se que
h:gar do costume, sobre o

ttetivamente os devedores qual me reporto e dou fé.

���:açq�:I;o�:s::e�::n�� cr����as'G���-I:!. �n���
tmtendessem em tempo.. -'-�
Nestas condições, o peti­
cionário realmente perde­
rá a. possIbilidade de CO>

brança de seus titulas, ca­

!.O se �oncretlzem as amea.
---------1

COMARCA DE TIJUCAS;

-
EDITAL

�
O Doutor Abelardo da.

Costa Arantes, Juiz de Di­

reito da Comarca' de 'rtíu­
cas, Estado de Sant.a Ca­

tarina, na forma da lei,

liG ,_ i••-ilWil

MOVlmCllto�
'resourann, em 4 de AgOStO de 1961

Saldo do dia 3 (em c'aIxa) r$ 5128287,10
RECEBlMEN S PAGAMENTOS

ReceIta (jrçame na Despesa Orçamentaria
Arrecadação � 167063,40 Admllll:;trnçao Geral 2268,00
Depositante de dinheíro 4.253,30 Exação e Flsc Ftnanceíra 20800,00

Sego Publica e Assist Social 2.858,00
Educação PubliCa 8.000,00
Saúde Publica 1.800,00
Serviços Industriais 4.500,00
Servo de Utilidade PúbliCa 5.100,00
Encargos Diversos 23.372,80
Credo Esp. Dec. n 125 12.500,o0
Restos a Pagar 33.850,00
ncposuuute de dinheiro 31.032,00
Balanço 5.153.523,00

Cr55.299.603,80
DISCRIMINAÇÃO DOS SALDúS

CrS 5.299.003,80

SdBOROSOl
SÓ CArE ZlTO

Lplo Revista Luso-Brasileira
SENsACIONAL - NOVIDADE -

MAGNIFICA
á Venda o tercpiro número

.
-----------------1

t DUNLOP I
I Os pnêus DUNLUP oferecen. qualidade e resistcnCla. I
i RAINHA DAS BICICLETAS' - Rua Cons. Mafra, J54 \
1-- - - - - - - - - - - - -I

Na Tesouraria •...

Em Bancos .

5.153.523,00
475.702,50

INSTITUTO D; PEDRO II
CONVOCAÇÃO·

De ordem do Senhor Pre.5:idente,' ficam convocadof'
os Senhores Membros da Diretoria dêste Instituto, par.?
uma reunião a reaUzar-se dia 13 (treze) do corrente, às
19,00 horas, em sua sede cultural, à rua Nereu Ramos _

39, com a seguinte ordem do 61a:
a) Posse do Diretor-Social;
b) Organização da Rádio Clube D, Pedro II;
c) Outros assuntos gerais.
Florianópolis, 2 de' outabro de 1961.

Arany de Almeida - l0 Secretária.

W1.VV'"
,. 5/10

MISSA DE l,°ANO'
Vva. Maria Celina da Silva, filhos, Noras e Netos,

do sempre lembrado
JOSf1 FRÁNCI&CO DA SILVA

---'
Cr$ 5.622.792,50Cr$ 5.622.792,50

DISyRIMINAÇJ.O DOS SALDOS

crs 5.629.225,50
PrefeItura do Municipio de Florianópolis, em 4 de Agôsto de 1961.

Movimento dl� TCSOU� em. 5 de AgôS� de 1961

Saldo do dia 4 (em Caixa) Cr$ 5.153.523,ÓO�
RECEBIMENTQS_ :PAGAMENTOS

Receita Orçamentária
Arrecadaçã-o 125.211,00
Depositante de dinheiro 287,80

Despêsa Orçamentâria
Sego PubliCa e Assist. Social 3.13(1

EncargoS' DiversOs tl.740,00
Credo ES!l. Dec. 125 1.000,00
Balanço 5.271.151,80

Cr$ 5.279.021 p�

DISCRIMINAÇÃO DOS SALDOS
Cr$ 5:279.021,80

Na. Tesouraria ..•..

Em Bancos ..

5.271.151,80
475.702,50

, Cr$ 5.746.854,30
Prefeitura do Município de Florianópolill, ,em 5 .de Agósto de 1961.

Movimento da Tesoura.ria, em 7 de Agósto de 1961

Salda do dia ��B=��� 5.271.151,80.
PAGAMENTOS

Receita Orçamentária
Arrecadação 6.658.094,90
Depositante àe dinheiro 3.346,40
Movimento de �nd()s 2.160.142,80

Despêsa orça:mentâria
Edllcação Pública
Saúde Publica

Serviços Industriais
Encal'gos Divertlos
Credo Esp. Pec. n. 125

Fundos Disponíveis .

ReCeita Orçamentária:
OperaÇões de Crédito
Baianço

2.200,00
4.900,00
4.500,00
l5.888,nD
5.000,00

2.026.204,90
243.752,80

4.442.000,00
7.348.290,:....

Cr$ 14.092.735,90 Cr$ 14.092.735,90

DISCRIMINAÇAO DOS SALDOS
Na. TesúUlAt'ia
Rm Bancos ....

7.348.290,20
341.764,60

Cr$ 7.690.054,80
l'refeitunJ, uo Municlplo .de li'JurianóPoli:;, em 7 de Agósto de 1961.

Movimen�o da Te:;oUl'ilria, em 8 de Agósto de 1961

Saldo do dia 7 (em caixa) Cr$ 7.348.290,20
RECEBIMENTOS

Receita Orço.mentó.l'ia
Arrecadação 220.924,60
Depositante de Dinheiro 1.312,:;1'
Movimento de Fundos 140,00

r'AGAMENTOS

Despêsa Orçamenta.ria
6000.00

16.599,60
7.7'
4.800,00
1.2.800,00
30AOO,00
831l72.00
12.5t:"�.00
10.000,00

140,00
7.386.S78,70

Administração Geral

Exação e Figc. Financeira
Educação Pública._
Saude Pública

.,....

Serviços Inclustl'iais
Servo de utilidade PubliCa
Encargos Diversos
Crel\' Etlp. Dec. n. 125

Restos a Pagar
Receita Orçamentâria
�alanço

Cri 7.570.667,30
D.ISCRIMINAÇÃO DOI:i SALDOS

Cr$ 7.570.667,30

Na Tesouraria
Em Bancos ..

7.3863'7' .. �

341.624,60

Pl'e{�itJ.lra t:o 14unlc!.�)lO 'ml IFlor)anÓPoliS, em ti de J\gó��5 ;�7��.��.3,30
M. :::. DE PREl'l'AS

.

.

l\{ARio LOBO
-"

CheIC' Servo 'Jonlrólc

(Zeca Silva)
convidam os ],larentes amigos c pess;oas de suas relações
de amizades. p'ara assistirem a Santa MiSsa Que manda­

rão rezar em intenção do. alma daquele ente, dia 8 do

corrente, Domingo às 8 hs., na Capela do Divino Es­

pirita SitnLo, (Asilo ele Crfãs). AnÉtCipnm ngl'a eCI-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



RA T. C. � D;� ate ({BAI E PE »

APRfSENlAÇÃO .DAS. DEBUTANTES DE 1961 - ACONTECIMENTO TOP SfT - RESERVAS DE MESAS NA RELOJ OARIA MULLER 'A PARTiR DO DIA J.�._--

. �� U(�n,;,���c,�t�t:)
� .= ou veterinãriofl, conforme

IJ�������������������_:"""'- -r"'J:.= 0>1 raSOR. A Di�toria de
LAZ�R� �;�LON�':J� ;.�� Pl'o!111('íjO Alllnü\I, a.�s�lll,

.- {jiVf'r�IHCO\l 101\11\,<;' sÉ'de" em
IO('!llid!idp� nndt· rl'almenll'
se "ruacm nfl('N's:'l.l'in:o.: ni,.,
FOl'tUII:l, 'I'Imbó, CanOl­
nhns, concõrdtn, Mnrn,vi·
lha, Lajes. Jaragllá do Sul,
Rio Ihs AntaS, 'I...ebon 'R('
gii'l, l1õll)irnnga, sno car-
11)';, ]Lnjui, Tubnrão. J01n­
Vil1l', 8anto Amnro e 'Tuló,
O sr-ter dr ovinicultul'a

teve' LnJ(!g nol' r-entro, ('

AI!;!'(If{lologia: Laje!'. c üon­
('ól'dia: PerwÍl'ia de col'te,
om Lajes c São Joaquim;
pocuéri., ce jeite cnseou­
sr em Blum-nau, Flori'mó­
pdis o 'I'ubnrfio.
Igualmente ampliadas e

rttvcrstrtcados os centros
de Veterinária, de Um!:'!
Impnrt âncln para n saúde
(Iof!, rebanhos, Veja-se, en­
t,b, a facilidade (lue fi

Pa..,ln colocou ,1 servi(io
dos cria.d.ore,l., com ,�,'1:m
CsplellClirln n'de rh� servi- ,

ÇOS da espéc!e:- 'Florlano­
polis, Jacinto h!âchndo,
Ararnnguá, S, Miguel do
Oestc, MOlldai, Chape::ó,
Xanxcrê, São LOurell"-,

�;�,e:;teC:;i�����' , ��d�t:�
C:lInpos Novos, Pórl'J
União, Curi�ibanos, Canoi­
nhlls, Itaiópolls, Rio Ne­
grinho, Joinville, G\\!Irn­
mirim, Blumenau, Rio dn
O!.'�te, Rio rio Sul, Bms­
que, S. J, n<1ti,�ta, Lnjeil,
S. Joaquim. Bom Retir'),
Orlt,ães, l'ul)llrüo e Crl­
ciúm;t.

CADE'i'tS DA E.M. "AGULHAS HEliBAS" "0 BAILE DOn
PERFUME - BEATRIZ BATTISTOTTI OFERECERÁ UMUCHA NI) nUEREllClA PlLACE HOTEL. .

O "Ccv" nler('cic]o peln Organização dMão do Lira T. C, , com o defi4, (b�'
Ho el�,lt.1 do Querencia Pntnce. Hotel, fi,; flebutnntcs rle HlBl.
"DRBS" dó Lls-n T. C., ncoutccou clegan
ti�'�!mo com a prr-senca cl3s ellcanl�\(lo Dez encetes da E. M. "Agulhas N('
t:]s m"ni!'.n.'I 1l101;"9$ nccmpnnhndas . de grns", e�tarão present.'s no Bnlle de
sous Pais e (,')I1vidados. LlI>:O, behp.n, ele- Perfume, clÇl Lira '1'. G. ]l!l.l·[! dançai' uma
g�tnl:i:l e gra<;I!, foi o que ,�r not.ou nea. valsa com as 'debs'. Infol'mOn ao ':oJU-
1<1. r!f\�1fH;b(ln reuntão sQCial, dl15,Oclcdude ntste o Almirante Luiz Clovis dI" mtvotm (
dr' Flo!"i"nÓ!lolh;. O

i.ntI'U�ellte acudômt- oomt. do 5 o D. N. aurcrtdnde que

{'onlco fie tj]o�f"lj'b Gr-rson Neves, ao piano SeguIu a vinda. das mesmos.
tceon b<:iliíl1.s 1ll1'1oc1!HIl, PI'OpnrCiollan'
(\0 (t,.:. homc'n.�gca(]as moment.os rc- No reatnurnnto do Lux Hotel, ouarta-
lbes, 110_, .�:.1õro.: do eonrol'lável hotel. feira pp. aconteceu um movtmentu.to
ü..; sr s. .e sru-r. In(]ustrlal Luiz Battisto� "Coq", oferecido pela CCO. d .." II Jo;;.�:
111, D,:putnllo BI'aZ Alves, Ewnldo M:>rit(7, Abertos, as deteçncões visitante�,
J:'r cartcs L(lUI'cll"o da Luz, Dr. JOão Ba i

1-
�.�·�I�t�O!l���:�:�� g:;'�al;oOl���t�y ����� {leR�:��er��n ;�:��i��, ��:�� � ����n�:�::: 1
�ra�. Ten. (;(']. DI'. Jose Ar3.úja e Ir:\n; niee Pel'eira n:l CnLedrÕ)1 Metropolitana

I
.

Cnl'I1>'\I'O; debubntes: Loret.a Olinger, na cidade de Pürto Alegrí',

no. n'.'ÓXim;Bl'utrlz B:\jtistot1i; Var:�: Ramo.'> Moritz dia 14 Agradeço ii. gentile7.ll.
"EI�fln(' C-o.mpnS; Ana.mnrla Calado; Ge
luz BOl"tolazzi: Lisele Alve",· Virglnia Marjlella Kalli Sa1Ttn�, fino

ornameU1i::::���7; .�::;,�� Z:,�O,'�:,,��J),�.�;;;;� ::�:.,,��:i��,;�:, ':,:��b'�"';n:�::::o�,';;�
U Mlrna

Ma.,,,
M'im. con'id",.. "d,'es é nlha do "",'

w.i]son.
(Mogda) Santos; �

n ��:�:� �:��i;: T�';::SI;���ss�sl,Z.��::sS!l� Felicito pelo aconlecimnto. -t
��rll T. C. �c 1961: �âni!l. ,!el Vale Al"a O SI'. Ma'noel Gil Rllllbau, foi no�ne �I11 tl)o. e sua ll'�llií. s.om:l ArallJQ, jov�ns.: ado Agente Oerul e� Sanla Catal'l!la,��Bf'llIto Batt1stoltl, Alex.'lndre Canom, da Iberia LineaS Ael'eas da ESP<lnha.Yl

t Heno u;\ �ora, Carlos- Muller ê Cei;): .. com escritóriQ,> no QU�l'ência

Palllcell P.lll.I1Plona.,
cl"onist:ls Soci�ls;

e.
mui"l.as Hot;>1. Brev(' nf'On!('cf'rft 11111 "Cnq'"

.1'OJl, ��:l�\\I:�:·�n�lt��. �t���.���; ::e����e��:� Se:l�\ SeU.

p� t" muito ,1tganizado. O e01unL'>ta em A Escolinha Walita, foi 1!1:lugur�d":" nn
nome du.� "D('bs" e do Clube

�

da colina,
loja de utilidaü('s rlom,'sticas de mo<�elos

agradece a gentileza cio Querenela Pala
a t.r jan As aula" "tão "pn ]'lf!c{' Hog·1. ��in��lrad:S P�l:l 'sr;a, Mn�'iana Map�a.�,

-contratada pela direçãO gf'rl'l de A r..-h-n
I'X���I�i:�g��:l\r;���I:e�k'n o�:�::��: ,; ���a�·U�lz�u�"om�����ol!�:er�d�ll�I��'��:I:.í' ;,ll�H
xa d:l R:ü lh'l dos JT ,Tor.:o.� Abprtos (lc Informnrio (lUe foram llhrl"it:l.<; dl1"1.r'n!;lsl:
�;_\nt C:, Õlri"'l. e trlDta. ulpna",. t

A Diretoria de Produc,:ão
Vegetal estcnfleu "e:l ndo
dI.' aC"'ão � jú se dillam1�,n
('om agrônomoS �ellia"I,,�
f'Ul Nova' Venc:r.a, BI�i;a!:ú,
Po!lwl·odí'. COJ'lIpá, J.:fafr,1,
l'onL!- S('rracl:l, Agua D\j�I',
:;;--;0 ""llr('l1('o D'O"s�e, S.

, Am:whii, CnllWl1t:"ll',,1 u í'!í>p:mlll'i'lsi ,I. 11<\ C{-Cll'fJ� ('unh.'l. � P,ra,
mo "'CI1('jetnn",' Q1\(' :IContcef'1.1 no ql... 1:':1(\(:1 lX'c\J1:1 (! Ul"u)jh::l,
tcl\cln. J>ula'('{! Hotel, Qf('l'(·cldo pr!a (:il'(' Pl';')virlênrln do mal� ,W,)
�âo do mesmo, �r Mlmol!' Rimbatl.:1' :t!('nlH'1' parn a grandf'
I'llcautadoras clcbutnntr";: (1(, _R.ütf' (lo mll'l,"n de ngricultores ra·

Pf'l'fume, do Li1"a T. C. jlll·!tH'llse.,; é tt que .�,;, r"'-
AI ! l"

.

1 IÇ' ri v:"ll " - tl'l·!.' :'t cis-:emlll:lçii.o riO;"

I
('0:1. l:l,t�,���: rv�;:�:�n�.fn�t�1 }.:rl;ro� ,'::ZI

Na Cidade��'�e'n�, no pl'o:dmn\1 campos_ (le s('mentes, 1"J!1('.

- sabad.o, :l(!.(lntef'erá o e;l.�!lm{'nto ,li) .�r n Cl'a �{' localizam em "fI-

m��n�1:�.I��(�t.�;;bl�:7ie l��e;:��e:S�: �::�,�;��o Sa_ntos Lin.,>, eom a srtR Dori'H l��I�o, MaI��;��' "�:I;X��C,
comemoral'iio ao 3,0 aniversuio de fun

.

·N Q 1 <1 �� 7 s -

�>n Ui ,S"""_. ·..... ------
.

EMPREGO

11, 1,]: 'Nr \';1, c1al1ç!'l.r[t n V!l.I;I:l ('('Im

a '.11"1,.' F.lil·:dldll MOl'lt7..

Em'lides Cintura, dançará uma v:;.l"a
eOlll a "Il('\)" Vania MOl'itl!..

CONVOCAÇÃO
.fi. Dirt'1.u:·ift du Clube Ref'j·(.ativo Limoens{'. de· acôrdD

caju (l ;1"1.. lj J(J Estatuto da Eocledad(' ,convoca os A,,,­

soclados U;l.ra fi "Assembleia aflral", (l. SE" realizn.r no dia
6 de: out�bro, eum ink.',o às.20 horas, 3 fim de SOL' pr.Qce­
tlid:l a "'E!eieão", Que indirari a .nova Direto!ia, parn o

pl"'riodc} dI' 6/11/61 n.·6�11-62.
Anlf'l'ipadnnH'nLe agradc�') pelo comparecimento,

A DIRETORIA

VENDE·SE SOBRADO DE ESOUtNA
COM PARTE TÉRREA

PRÓPRIA PARA LOJA
Situado 1\ rua nulcfic vtannn, nn 67 esquinn com il Ave­
nida Mauro Ramos. 'rrntnr nq escnrórto de Advol'!ll'ja c

Procuradoria. no pet-iorto da manhã it rua reróntmo
Coelho. 1 - sntn 10 "Rd. João Alfl"f'clo" tetcrone 305.'\.

2UI0

VENDE·SE GRANDE PROPRIEDADE '

óTIMO PONTO: _ nn Estf"'J.Ch. Gt'ra� .rotnvure. CUl'HIl):l;
distando npcnns 34 km dI' aotnvtne. fk:'J fi. fJ!i km 'rle
Curitiba e, brevemente, dístarú de São I'uule. ]lC'!o as­

rnno, 500 km.
I. - ENGENHO DE ARROZ "l:lOM ['ASTOR" ._ prédín

'eoorc uma área de 1.150 m2, cnmpreeudencío 38 m

de frente por 21 de rundo. unido a um galpão (1('
19 x 19. A construcãc é tóctn ee ntvenartn, com vi­

gumonto de concreto armado, Oousta do r-spacn
térreo c de mnts um nndar bem assoalhado.

2. - MAQUINARlO -

.

a) MOinho df' Bl"u('flclar Arroz - m:lrea "TO-
NANl", I'on\ n c;IP.'h'llltltle J):lr;t 80 !->:H"OS cliá�
rios�

bl dois secadores e ll1ai� seis t::tn(lues e1c ('[mento
para prepal"O do "alllareE.i.o".

e) uma Loeomóvel "WOLF" de '36 lIP.

dI um moto!" DIESEL de d HP. e um Gerado!" de
5KW

•

- Tudo em perfeito f'sLaclo e pnra pronto 'fund��
n.un('nto.

3, - CASA RESIDENCIAL - de nlvl!nl1rla, cSl}n�osa e

de con;;tl"\l�ã� .recenle, instal3cões etc água, esgó�
tQ e luz elétl'lca, com 8 m de frente ])O!" 14 m de
fundo;

4, _ TERRENO - com 120 m de {!"enLe para a Estrada
Gt'ml Joinville-Curitlba PO\ 1.550 III de funço,
Abrangendo hom pasto, bclls:-;hnú pumal' com

mais de no {1l"VOl"eS frnhferas e llm�l :irf'fl clr ma-

tn, no;; fund{ls.
PREÇO BASE - eRS 6.000.00!l.OO fsels milhões (le cru­
zeiros) Efltudar-sc-{t eóntra fl"OliOStas, condições ou

também arreml:1mento.
TRATAR com ° Sr. Elias N. Sanei, na Vila de Garuva -

Estrnd'l Gernl 'Joinvill('�Cul"iUbfl. O Distrito [\ servido
:;lt"!a.� linhas (Ia All10-Vial,'ão C'alnr:Of'II"" I' l!:t F.mpri'­
i',a On:nntnh,I,

IMPOSTOS MUNIClPÃIS
Durante o mês de outubro o P(('ft!iluro do Ca­

pital promoverá o orrecodocõo do (jllnrto trime'itft!
dos seguintes impostos:

Indústria (' Pmfissõ('õ:
l.icença
Ptlblicidode

"

---
..

COLUNA
·CATÓLICA

Todas ak noiles na Capela de Nossa Senhoi.
ri! do Rosário. haverá Novena em louvor a

milagrosa Sanla. do Rosário
'.

INFORMATIVO DA CIC

FALTAM IGREJAS NA GUANABARA
RIO - CIO - Falando nos orootcmcs religiosos da

Guanabara afirmou 'o .Cardeat Dom Jaime: "Pensa-se
cm ludo: em escoras, zonas ccmcrctcts, merendo cinema.
1!p10m-sc, _l).orem, a neccssroace de área para a constru­
çno de igJ'eJa�. Dada n dificuldade em se obter terreno.
vem se adotando a cnocta-oscoia nos subúrbios" A('J"('�
dita o Cardeal-ser viável na região sul onde 11ft apl'nns
-a p:tróquias, em1\l!l.Ql'ar�se .

a i:'''''eja em conjuntus l"l'sl­
ue,ciais,
DOM HÉLDER FARA ESCObA PELA TV

RIO......; elC - Todo esfôn;o vem sendo dispendi{]o
�"t· Dom Hélder C:'i.mara. no ,':!'ntido de ol"'!nnlznr os le�
ieelubes. e.%I'l'c:lnr os nrogrnm3J e preparar os profcs�
sôres, oue le\'al'uo n cultura ::;OS al1alfafelos de todo (I
Brasi]. FoI decidido que quak1 serão aS matérias ensi).
f' Religiflo.
ll:ldas: Alrnh('ti:r.acào, Higiene, Edll"a�ão Moml e Civlcn
MOÇOS LAVRADORES CATõ;,..rcos DEBATEM m;�
FOEUvlA AGRARIA

RIO _J elC - Di!'igentes diocesanos da Juventude
Agrária Cntôlica de 10 Estados enCC!Taram. no dia 3 do
corl'('nte mês dcba�es sõbl'c o Jl!'oblema da reforma agrft­
I ia. 11", sede da Obm ele Assisll'llcin Mcclica. Enll'c :'JS
cOl1elusõe<i cto COllgre.�so figuram e.�tas: a soJucão não
se e!1('ontm na reforma parei:ll. n('m slmlll:tda,' f' sIm
numa refnrm:l 10l:ll; lllclhbr nivel de vida que coloquc a
!X's!->oa lHUH:Wa :lcima dos !lrojetos e contin�i'nf'ia.� {'('n�
nômiC"'3s.
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J'U� Esteves Junior
(ias a üs, 12 110ras, de S('·

'!Imda ü.q sex:t,as-feims. :\
.

jim ()htcrc;n mell10res in­

lorm�r:,õ(\s e LO!l1!Helll ('-0-

nlll?rlment.o ou rnpin do

�·,mll"alo que deverá sei

[I"sinado pr10 v('nrrdnr d:l
Nmrorrel1ri:1.

11 - Condiçõe;: gera Is ri:!

d)fl('orrenrla

1. O prnponcnlc deverá

:-:presental' as seguintes
('ondicões mínimas!

n I 1'('1' lradição l1a in­

dústrl:l. latlelnlsta, h;to r:.
rsl ar ('stabelecldo, pelo
f(Jf'llOS há dois arlOS, ('(\1)1

])elH'fh-bmenlo de leile

para rommmo OU com in­

('ustrinlizacn.o cle derivado"
'de leit('.

1)) Tel' rapacidade para

por à eU"poskão dos eOI1·

.�I!midor("s da Capil.,L n­

lravps de T'o.�t.os de Vendn
.,' n dQlnl('ilio, no mínimo
sete mil 17.0nOI litl'O.<:' di'

Jf'lte dlú,t"ins, na,j ('jjn(li .... I!·.�

...c nlr".i('I1f' 0xlqidns rwl:l
s.d'df' públlrn., IJr·nefiel:uio

engarrafaela c tampado
Ç,llll f{'('ho inviolável. 'uflse­
gnrar..do. aineln. eondlçõps
dr- �Üfonfl('l' :l.O ml'IlOl' I.r4'm.

jl" 1'0;hívr'l o pleno :tbn."t('·

Iii UN;!

S'IJ'!O.
2. O preponente vencedor

(!u prnsente eoucorrênctn
s(' su.leilfu':l ao segutnte:
fi) R('t fisrfl1i�welo 1)1'1(1

ncunncmeuto de Saúde
r'úcncn. no que diz resocr­
Lo as condtoôes de "higiene
c qunlídnde ele leite.

lJ I Ser rtseanzado pr-los,
or�áox que compõem a Au­

turquln Usina de aenencta-
1�1('nÜl el<' Leite, relatlv:'l.-

menjr' aO.f'llm!lrimf'�lt-o do

(_onll'ato.
('I A r{');peilar l'igol'osa­

lll('nt(' os pl'(!:<:os fixado.�

1)('los órgãos f'ontroladoL'f'S

eh' !ln'c'os leOAP), l:u1lo

I 'al'a I) produtor eomo pa·
I'[t o ermsumidor.
()I li. assumir os'encargo!;

e>bjclo dêste edita"l, no

Mn.,

pr:l;.:o máximo dI" 15 (quin­
;;(') (jla,� a])(l� (I julgamento
das pl'Opo�j �s.

3. A Autarquia UBL.
,'OJ1('r(!el',í no Pl'OPonente
'.C'IW4'(]OI' a plena utillzagão
eias máquinas e seus PQlllr

pamen10s pl'ópl'ios para
Ic"'nl'ril'ianH'nLo e indus­

(1)1111) os IIl!(íveis onde e'
f rinli7.'l,I'ào do If'itf'. bepl

c.<;l:"\1) 10(·nli7nc\,ls. inchlsivr'
\ ('i('ulo dotnclo d(' tnllQue
i,,(1t(lrlllic:o

4. Pelo uso das maQuiná­
riali e equipamentos e. nos
:.·nriveis, o proponente pa·
r-al·{l. uma tn�a de depl'e­
ci:u.':'io. qw' <lelJ'('rn. (,Ollst"r

{.:l Jll'flpn.�!,l.

III __ Apresen�acão da�

propostas
As firmas concorrentes

deverão enviar suas pl'O­
llost.as em u�n envelope
.<:.r>rviros elc .'J,q\lj�iç5.o, tram;
p'l':1.nd(-', devidamente 1&­
(')',\([0. {'ont{'ndo,dois outros
P!rnoJ'('.�, Inmbrm lncrados,
1 Ulll'k:tdo:,; I' llllmf'nHlo.<; _

lL 11')12.

1. Nn ('llv('lope rr:ll1o{' bl­

cliear:'t clal'lU!lrnle o se·

guintt':
D,'stinatário: Usina de

B(-,l�;':�i������� l�iOl.L:::;
r�úriall(\]lolis - Sflnta

;'·ntis.�imo Senhor oover-

ventente.
Submetidas suas conctu­

<ões ao Chefe do Poder

Fxecuttvo. aprovada a

-oncorrência e declarado o

vencedor: caberi a tr.B.L.
colocar todo o processo de

Uatarlna.

rndteccãc: Prol)().<;ta- pa­
ra ooncntacão de scrvtoos concorrêncte a �ispostlin.O
f.;r AI)astÍ>ri)llrnlo df' tette do.q mteresaadcs. para ert-r-

:'1 Capllol.
lo df' recurso no prazo (

RPmrtenl.f': Nome ela. dez (lO) dl..s.

rtnna »1·(1ponrn.(;r (' respce- 3. Sl'ri rleelararln vence-

trvo "l'ldNf'CO. •
• rtor o proponente que

,
2. O envelope J1. 1 deverá rorecer:

conter O� scmuntes do- :l) P menor preço pela
cuuientos: urestacêo dos. servtcos oh.

to:) f��:)�!��ãO{'sf:�\,��:po,�; je�� �:S!:PI����.�);���!��ps
munlcípa íx. para a reauaacâo eos s-r-

bJ Certldân negoi tva do V!ÇOR.
Impósto de RemIa.

�

(') Prova de o fespons(t­
v("1 pplil .flrl11n e�tflr QU!tü
(om o SPi'vko EleitorAl.
d) Prova oe o r('sponsó.·

"('1 pela firma e.'itnr eOIll o

�1'viço MlIitn.l'.
r) Prova de iconeldade

1'l'J)rul e J'lnuncei1'U do Pro-
ponente, foJ'ne('jd,n.� po!'
liam'o ou duns firmas com-

])l'ovndamente idôneas.
fl Reg'il;;tro da I�il'ma em

J\t11t3. Comerdal.
:lo O ('nveJopc n. 2 dp,vp.

r:í eon.�tur fi. j)l'ollosLa ])1'0-
llJ'inmenlc clita, f'scl'Ita a

ll1áqu111fL., sem l'nsuras, se,

l"lda. datada, fL.ssinnda c

rnbrlcada a,<; SI):l.S páginas
(··om !.odas as cs])t,>rifieaçõe.­
(, f'seJarfof'!mc-nios I1cc�ssã­

rios, exigidos pela conror­

:encla llllblica.
A proposta poderá esti­

pular cláusula adicional de

rl'l\O\':l.c:1o 4e ('.ontn.to, deI'·
l!C que as condições de 1'1'_

nO'vaçãu "e vin('ule RI) pln.
1!0 do" ilbaste("lmento dn
nrhneim nno c impOlte I'nl

rrrhlr:ão dos encargos fi,
nalweil'o.� cip. UBL pa.r�
(xecução clf<sles sen'iços.
JV - Abel'tura c jug-nmcnto
I. As propostas deVP.l'9Q

.�rr �ntl'f'g!1f'S ,na. UnL. !'t

lua EfoteVeij Júnior' s/n.,
llf'sLa Ca.pltal, alr IlS fi h'l.
1':113 do r!i:'t 20 de out,nbro go
('/jl'rNl!r ano, 1ll('�linnle reM

('iho '·m Ilue )lr ll1('llc,lonnré.
(�11:1 (' hor:'l. do rl'('rblmC'll_
lo, assin!'ldo pelo A.�slstcnte
l\dminisIJativo.
2. A propostas serfio

examin:ldas, no ml'nor
].'l'aZO possi\'l'l, pelJ'l, ('om\.�,
�ii.o c!eslgoacl:l pelo"'F.xl'e.

sina eDe iciamo o e uei e
[Ditai �e con�orrên�ia Pú�lica

De ordem do sr. DIretor rilllf'nlo à Capital, com a

êrni('o da Usina de aenc- qunutírtado de Ir!t� neces­

('iaml'nto de LPiLC' e de

i·oreiO ('0111 fi II'I 1.430, d('

clf' jnnelro dr lfl!iO, nru-

(, 7,'\ Ieu'n 0. r arl!p;o
'1, 111'1l1 !TI. Irlrn. n, r :'1

il'!.a ctn. resotucêo 11. 2/01.
ri' Conselho Supeulru- (Ia
\11tal'(itll:1 c após rcexruue

»n' oste, lama púhüco (lU€,
I' rnrn rcnüaar 110 dia 20

II' outubro (II' 19GI, às d!';>:
lOr{lfl, 110 E"el'ltórlo (testa
:A,liltrQuia, IL rua F,st('VI'S
Jlmlol' Slll, ('onl"ol'r(>ncla
!}llhUe:l. nas rOI�dl<:õps a.

l-,aLI{I) pspef'ificfl.das.
O])Jew OH ron<,orrl'lwlrt.

1. A ('('I1\(:or1'l"n('lo. se eles,
1.111:1. :1 ('onll';üar,ào do.�

J�orte, ])r-nc(kl9.nwnto r

t!isr ri!mil':lo de 1e>!Je à CD·

l.ilal, pelO periodo <le UI11

:1n0.

2. O", Interessados pode·
1'5.0 ('./}mparch:r fiO ESI'l'I·

.Mio da AUlarQula UBL. fi

Eg:TEg PREFEREM A
GUARUtlA·

• (;ia. Johnson & Jahnsan do Grasi!
• Co!gate Palmolive
• Cia. Gcssy Industrial
• Cia. Cervejaria Brahrr
• CiD. Industrial FarmacL.1tica
• Destilaria �ledellin
• Essa BrasHeirn de Petróleo
• Ford Motor do Brasil
• F ábl'ica de Bicicletas Monark
• F:íbl'ica de Te('idos Taiuapi->
• GileHe Safet)' Rasar Co of Brasil
• General Motors do Brasil
• fmlituto Medicamenta Fontoura
• rndústri[l 'de Pneumáticos Fircslol1A
• Lahoraiório Anakol
• L<:Iboraiôrios Zambelctti
• LalJoratório Phymaiosan
• LClboralório Miles
• Leite de Colônia
.. LilQ0r':llÓdo Silva Araujo Roussel'
• M/1t'Iini
• MmJncOl'J'I
• Müizena
• Perfumaria Lopes
• S(,t'vic,'os J\{>(l!O� Cruzeiro do Sul
• S. A, Moinho Santista
• Jlhilins do Brasil
• '!'oddy ,

• 'l'eddns e Artefatos Kalil Sêhb'c"
• Via�'flo Aérea Rio Grandense lVarig)
• Vi('k Farmacêutica

--- RIÚJIO GUARUJA'--'
DE FLORI ....NÓPOLIS ,

novamente da simpática Gl'lltinha o ponto d(' conver­

gên('ja ela nossa população.
A vadedade dos se�:; artigos e a ext·rema limitação

nu, marcação dc preços, tornamm A Gl'utinha o centro

('omercial mais prôeurado, ne,3$(;s últimos dias,
.

O seu estoque de mercadorias abrange agora quase
todos os setores. Quel' em arti!Jos para senhoras, homens
e (,f!anças, quer em artigos de utilidade domestica, o seu

sl)l'tllncnto e val'iado e lindo.
M�i8 uma vez deyemos dizer CJue o povo eompreende

e jll'etitigia as bôas iniciativas. E a c:r'ia<",ão da Gl'lltinha

foi uma das ideias mais felizes da direção elos tradicio­

naIs Estabelecimentos A Modelar. Foi uma inIciativa. dI'>

17-10 quem realmcllw gosta de colaborar com os interêsses dd

povo. De (JlIem não l)cnsa e sente apenas em fun�ão dos

spus iucros.

�----------------�
- . II

! lia João Pinto : (onsórcio TAe - (ruleiro do Sul:
\Ia Felipe ;:>clunldt _

\ .'
"ua �"llp" �clm"dt, ,VANTAGENS QUE SO' A NOSSA II-�� ,

IITIo> T"j,no _c�...

UNHA COlI1VAIR LHE OFERECE:
II/ ��:! �::��:�� II '

T'raçfj. xv de Novembro .1) - Dlrei.o Florlanópolls/�ão Patolo/Rloi ..
Pl'a�a XV de, Novembro

2) - chegada. em São Paulo às 10,15 horns. em apena.� ii
Rua João Pinto '80 mInutos de võo; ,--------'-- • 3) _, Chegada. às 12,00 110ras. n') Rio (Aeroport') Sant-Qf •O plantão noturno ;>erã ere tnado pelas farmácias sto. /\ntônio, Noturna e Vitória. _

'

�------- 1--------_ Dumf\nt, ::entrQ da Cidade), i3 almoçatlo e pr6.3t •
ti plantão dlúrno compreendi do entre 12 e 12,30 M. serR ef (luadq_ pela. farm. Vitól'ia. �lar:\ v serviço; II_ 41 �, Possibilidade de rt:gressar no mesm? dia, à tarae

•
: "ESTA& AS RAZÕES DF. SER A II

� =�::::= r u. Perlm Demoro II PREFEltIDA no PUBLICO II
!; =�::� ���:���� �DT���TO :�: �:d�� ���:o •

. •

_;_�_=_�_::_U_�d_g:_Fe_;r_,_ I
i.:;:����:� ;�T���":�S" �_�a_a_�_e�_��_)_:_:_�_�� .:

fONiÂDOR-:CHEFEDÊÊscRiTôRib
Ü'ad(t pelas fal'm:"lc!as Indln :1a, Cat:J.rlnense e C:lI\to.

%Y'/·7 - Ondfl� Mi>dio<: - I:! 10 Ki]o('if"los :. ')j Kw
I.Y]'·4.j·()ncJfls rl1rt:j�-. G!J,:i Kilo('klos - lO Kw'

POTÊNCIA. RADIOFÓN)CA.
!:1IlN7R C�íARINA

'-- c)� A::r melhol'l's vanIa·

�ons pal'� 3 UBL para 1'('­

nova�.ão do contrato.
4. i.:m igllaldJl,de de eOI1-

.ôiÇ(irs será dada preferi'm·
ela a. firmas cstailf'lCl"idas
no Estado.

5. Abertas as propostas,
e anteeedendo o julgamen·
to da concorú(1cia, eada

um dos in!.eressados tem o

direito de apor sua assina­

tum nas rôlhas das pro­

}los.tas dos dCJ!lai.� ('oneOl'­

'rentes.

6. Serão observadas to�
das <'IS condiçõe� estabelc.­
ddas nest� Edital e as del

,

mais exigências prevlst.a�
no decrei:.o-Ier n. 96-A, elc
23' ele abril de 1932, bem

como ps estipuladas pelo
cont.rato fi, ser firmado.
7. A COl1corrêncla poderá

ser 311UI.(lQ;l, (tesde que te·
r,ha sirio pret,el'ida forma­
lidadn expressfl.D1.ente exl­

�ida pera referido decreto·
1f'1. P a omiss,ão importa e1l1

prejulzo aos concorrentes

ou ao Estado, ou no ea.�O

cle as propostas !í!Y'ese�:"a­
das. não eor'respondel em :to'
interêsse público.
FlorianópOlis, 21 e1f' sr .

tembro de l!l61.
/I1Rnh1r ·TT/(jmé ih' Olllle/N/.

f: r�POSSiVEL!!!

r vender mai." )','lrato l:ue ,

I a �lnh� Ms .Bicicletas, i

Rua: _Çonse1hpiro Mafra i
i4.o l!i-L

VENDE-SE
Uma Bieicl:t.a Monarlt

. Um!!. M.esa
Um &;cbvâo de Encerar

Ulua,Miquina pam [,avar

Roupa
'Vér P Tratar à hua
Estêves Júnior, 188
Nt',�tn 1l�10/01

! Evite'as lueovenienclas
I de última. hom, Jt!ve seu

'( triciclo pa�n. a refrmna
I dê natal, quant., antes
lU;}

! Rainha ds.:. b."lclet.ts
.
_ Rua: e'mseU',_eiro,

I !t!::Itra. !54. "

1 - Domingo
, 7 - Sábado (tarde)

H - Domingo,.
14 - Sâbado (tarde)
15 - Domingo
2l - Sábado (tarde)
22 - Domingo
28 - Sábado (tarde)
20 - Domingo
30 - segunda Feir:t

_ I Agêncla U!lIa) Roma Após proceder-se-a ao

_ Em Lima rol organizado exame de outra questão
pelo Instituto Italiano de importante; o futuro das

Cultura e sob os ansoícíos relacôes entre a ccmnmca­
c::ia Embaixada da Itália, de 'eu1'opeJa e os estados

11111n. "Semana rtaneua''. assQciadps de ultramar.

JJO st't.oJ' dns eotcbracões O ncôrdo 'lo aeeocteüvo

do/Centenário da Unidade com a aréeia, a assoelagí'i.o
ôn Itúlla. O programa das Antilhas holandesas. n

compreende uma sério de posswot associação do au- Nos setores ceonônücos

conrorõncja« feitas por rlnam e as negccíaçõee Interessados êsses passos
11istol'iadOJ'rs )tnll:1.110H, um com 9 Turquia, serão tam- são ccservaooe com pnrti­
recttnl de nocstes 40 ncs- Lém examinados pelos ecn- curar Interesse, pois a Sul­

surgjmonto c uma noitada. somos. en represente um bom

c4rtllcadn aos coros da. éco- Na conclusão dos trabn- mercado para êsses vinhos,
r-a do nessueguuonto. exe- mos. dois temas de envcr- egpeclnlmentc para os 0- P''p1lI do presidente sel'á
cutedos pelo cora: italiano gaduru serão debatidos: flS ros fllH' utlll'i':nm v!lsl1hnme

"Qlllsf!Plle Ve>l'C�i" d(' f,.j, nOl'ln�s para a. Hvre c\rcu- Upa chJanti.

!ação da mão de obra. e os Nas estaUstleas oficiais

nEUNIAO nos CONSE- l'l'oblemas correlatos a mão eit> fflto, apontam R Suiça
UIOS DO MERCADO GO� oc'obra na comunidade; a

--_ -------------­

M:UM EUROPEU E EURA- aplicação a 31 de dezpm�

���al-=': �Zl��.rre(:g����: 1)1'0, da tarifa índustrlal

j
__�-

remana reuniNie-ão no ����:��ç�� ;;�;�od:O:a_i� �-:::-u---BE'-1-2 DE'AGD��D
1

Palácio do Congrcsso de de 1960, ISto e, a questao .... 1.

:<:;711'nl'llxelaS, os conselhos do ('O aceleramento do· mer-�- ..
mercado comum ell1'opcu e c:ad� co;num Em·opeu. '::>a._M.......III:I...rrllllil---�··�:nC!�Ud�Z:�:·elh�/��!:= N�g��CA��I�a �êl��� ...,
��)e��ra��U.til���lardil��ia i�ll:, ������o

-

d:Oi ���t:d� c��� PR Q.GRAMA DO MÊS'
pOl't:i.neia e númerO dos � rCfl.Ii7.arâ sua primeira ses­

temas 9ue serão cl!scutl- j ::ão na .semana em curso. A

tios. Sf.'rão aDl'ecjado� an- t flrdem do dia prevê eomo

t(Js de Ludo o.q problema!' , a��untl) de maior l'elevãn­

;:usrlL:ulos pelas sOllcita-,2 CIa a discussão dos orça·

CÕI"S el(' adf'Sii.o :l rom\lnl· � melÜos dos mlnlst,érlos da.

COMEMORAÇõES NO

PERÚ DO CENTENARIO

DA UNIDADE ITALIANA

uade e, só êsse capitulo
confere singular Importàn­
ela á reunião de Bruxelas.

COMUNICADO
VALERY PERFUMES DO BRASIL S/A. comunica a

�ua distinta fregl,ICsla de que nomeou seu representante
ex:Pluslvo para tooo o Estado de SANTA CATARJNA E

PARANA Icom ('xcecão do Norte), a firma SIPEL LTDA.,

('.�tabc[erida. no Largo Pl'Of. AI(l'edo Parocli, nO 80J (jml­
to n Pl'at;a Rui Barbosa) t('j{'f('n(!� -4·1335, Curitiba. Est.

Paraná . .esperundo Que seja dispensada à mflsma, a prl'­

ferência Que sempre nos foi dispensada
São Paulo, 2 de Outubro de 1.961.

VALERY PERFUMES DO BRASIL S/A.
, .. - ---- -_._ .._---

--8AN-CO DO BRASil S/A
Carteira 'de Comércio Exterior

-AVISO
O Banco do Bl'asil S;A - Carteira de Comercio Ex­

terior toma. pÚl)lieo que acolherá, até 20 do corrente,

pedidOS de licença para inírortação, dentro do eonvênlo

lI<; é...mérclo Fronteirlco Brasil Paraguai, de Extrato de

quebraeho, Quebl':lCho 'em bruto Onadeiras), f'ssén('ia de

;,f'tlt grnln e gado bovino em pé.
.

FlorIanópolIs (SC', 4_ de outuqro de 1061

J/}sé de Brí�oglleira
Gerente

JIIon Calado Caldeira

Ajlldnnte de Se-rviço

CLAUDIA
J{l está cil'c\1lanaO em nossa cidade a nova. Revista

CLAUDIA, espetacular promoção da Editora ABRIL. A

Revj.�ta, que ::lgOl':t cil'cul� em scu l° numero, tra-z am­

plas reportag-êns sôbl'e dccor:tr,iio, modns, enfim, tudo

QUC interesso. it mulher lllodc:·na. Pag'inação e impressilo

Impccávcl.,>, It.�tâ desde já com um ll)gar rservado em tõ­

das as cidades do paIs. Acha��>c il venda nas principais
banca.s dn cidade. Foi orertado, pe!a AgênCia Distribui­

dora de RevisLas desta Capita�,
.

o .p,!imeiro número da

Revista. Nossos agmdecilllentú3.

--CASA D-OS-R-OL-AM�EN-::-TO�S-
DE

JOAO VIEIRA JÚNIOR

PECAS E ACESSÓRIOS
RUA SANTOS SARAIVA 57

ESTREITO _ FLORIANoPOLJS

Farmácia MODERNA
Pal'mácia Sto. ANTONIO
rannáeia Sto. ANTONIO
!:<'armacla CATARINENSg.
Fal'm:teifl. CATARINENSF.
Farmáela. NOTURNA
Fal'm:'tcla NOTURNA
Farmncia. VITóRIA

Fal'll,:ícia VITÓnIA
Farrllácia MODERNA

ESTREITO
Fnrm:irtn INDIANA I
Fn.rmáda CATARlNENSr:

n.ua 24 dI! Ma.io

obrQ.� públicas,
•

trabalho e

previdência social.
V!NH()S JTAL.IANOS NA

BmG" - Rom� (Agência
I!álla) - Os órgãos com­

petentcs realizam ctendt­
mentes para obter das au­

tcridades suíças permissão
para elevar a quota de hll�
portru;iio do vtnhcs tintos
italianos.

como o país que de�ls dos
Estados Unidos importa a

maior par-te do vinho Ita­

liano, acondicionado nesse

tipo de recipiente, para
consumo de além frot\tei-
ias.

O PRESIDENTE DA RE�
PúBLICA EM BAR! _

Bal'j (Agênctn Itália) - O

r'rcsídento da RepúIflicn
Otovannt Gronehl visitará
esta cidà,_4e por ocasião da

. tnauauraçêo da ;:!Pfl. Feira
co Levante, e para ínspe-,
.ctonar (l. central ténno ele­
i rira da sociedade merídío­
!l:1! de eletricidade. A via-

,f'ita nD trem )1l'csidencinL
olle chf'gal'ú a Bal'! proer­
dente de Roma, no dIa da.

;nst!lhção da. Feil'A..

DE OUTUBRO
DIA 8 - SOIREE E SHOW' _ ORQUESTRA TOBIAS

T!�GISi e seus
...
violinos mágicos _ l11('sas n:)

secretaria.
DIA 10 - CINEMA - ALMAS EM AGONIA
Dl A J ri - ENCONTRO DOS BROTINHOS
mA 17 - CINEMA � A MALDIÇAO DE FRAl\'1<ENS-

'l'EIN
DIA 22 - ENCONTRO DOS BROTWHOS
DJA 24 - CINEMA - MOCIDADE lNDOMAVEL
OlA 29 - ENCONTRO DOS BROTImfOS
DIA 31 - C'lNEMA _ O ESC0RPIAO NEGRO

COMISSÃO CENTRAL DE CAMPRAS·
6enllOr Seerelário:

Com o retómo do proces:;o de Coneorréncia P(!bI.iC:l
nn 2. a ei:."-ta Comissão, que se {Íest.ina a adquirir !!laterla:
e equipamentos pal'<J, o Hospital Nossa. Senhora dos Prn
zel'cs de Lnjes, procedemos a r�exame dos eál('ulos con .....

Jantes de nosso !)al'C,Cer conc!usi-vo e concluimos !)ela. 11('"

('es.�idl\de ele o tolal elo fornecimento ser retIficado para
Cr$ 10.222.302,80 Ide? milhões, duzentos n villLe e dolH
mIl. trezclltos e doli: rfll?ell·os f' oitentil cent:WQ!,), 'n.�slm
dis('rlmlnndn:

n) MACHADO & erA. S/A COMERCI() F. AO:P.N
elA CI'S 6.365.726,00;

b) ADMINISTRADORA COMERCIAL S/A. _

Cr$ 2.595.632,60;
(" I JOÃO JORGE MUSSI &, IRMÃOS _ Cr$ "

1.370.944,00.
A retlf\cn,ção acima prende-se a ('il'Cun.�tânci:l de>

ler ocol'l'ldo engano nos cálculos pa.ra a djstrlbui�fto do.�
foml"elmel1ws.

Florianópolis, " dc outubro de 1961.

Pela Comissão Central de Compras,
Henriqllc dc Arruda Ramo.�

Presidente

A- GRUTlNHA ESTA' MESMO
"ABAFANDO" /

O ellOl'me SOl'tjmento reeebido pal'ljl o verão fizf'rnri't

"A MODELAR"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



limar carvn'be
Independente de tõda �.

atividaue qUe o atual go­
vêmc exerceu e vem exer­

cendo no camno da reror­

mulaçãc dos p�oblem1'3 da
agricultura em Santa cu­

tarlna, um dos setôres que
mais sofreram a açã"i ll�­

gativa da udmíntstraçáo
anterior - essa Pasta,
através de seu secretãno,
ueputado Atlllo FO':l.tnna,
nos seis primeiros mêses
de govêrno foi e cO:Jtm�

sendo comptetamente sn­

neada. DignIflcada I'OS

fins para que !.oI crlarla.

•

rIa
balho, atendendo a �a�t�,
área em que a -Past.t ,
útil ao criador, ao agr::
cultor, ao homem do cam­

po; afora, ainda, � eC'n!i­
guraçâo global dos !lrOble·
mas da agricultura, da pe-

cuárla, do carr,'Ponê:;, f: a,
solução dos mesmos, a Se­

cretaria não se quedou à

espera do prccegsamen to

'�IJib
-------

ENCERRAMENTO DO CURSO PRATICO
DE VENDAS (SENAC)

No corrente mês em JoinvUle

61 com

Educação

't Fláv'a�,�O��d�!2' :.s��AAss's e lam"" I'e João Assis Fllho e família, ainda sob a intel1S:i

J'óY'O'doneEqU"'Ã S S IS' Notas
Com a flllctlidade de selecionar bolsistas para o Curso ne

Aperfeiçoamento de Pesquisadores Educacionais, que serei

rettlizado em 1962, no Centro Regional de Pesqu.isas Edu­

cacionais de São Paulo, em colaboração com a Unesco,
estiveram em Florianópolis, procedentes (to Rio de Janei­

ro, o Prof. Robert Brackenburq, da Universidade da Cali­

fórnia e a coordenadora dos Cursos do INEP, Professora
Dinah Campos.
'0 Curso visará a formação e o aperfeiçoamento de pesqui­
sadores de problemas educacionais, estando o seu início

previsto_J)ara fevereiro ou março de 1962 e o encerramen­

to pata 1.0 01t 15 de dezembro do mesmo ano.

[.ecionarão professores brasileiros e quatro ou cinco espe­

ciali.'1ias estrangeiros fornecidos pela Unesco nas seguin­
tes areas: Administração Escolar; Testes e Medidas; Psi­

cologia Educacional; Sociologia Educacional; e Métodos ....e

Pesquisa Educacional.

Na oportultidade os visitantes manttveram cordial e demo­

rada palestra com· o 10malista Martinho Callado JT. titu­

lar da Pasta de Educação e Cultura, conforme mostra. o
flagrante.

J O Ã O

Flávia Simone de Assis e filhos convidam os a'ni­

gas, residentes em Coqueiros, do seu inesqueclvel
espôso e pai

DE AS S I S

Bacharelandos de
Secretario de

o

No último dia 30 de se- Cunha, <ia Casa Pereira e

tembro, na séde do SENAC, Oliveira; rnécta de SOU'l�
à rua SilVa Jardim, no e Vat'iene JúUa Vieira, dos
Centro ISESC�SENAC, nesta Estnbel!!clment,os A Mbde­

Capital, com a presença de, lar; Ayrton Clayton scn­

autoridades e professôres, midt, das Lojas Btetro­

além de crescido número 'recnrca: Dalva Maria. da

de alunos e representantes SilVa e Hélio vtetra, da A

de firmas comerciais 10- CAPIT.(U.; Ruth de Lour-­

Cals, realizou-se a festa de des Cazonatt'!, Marlene
encerramento do Curso Elias Laurfndo e Alcllede
Prático,de Vendas, minis- Silveira, Catarina F. Iju­

trade pelos Professôres dr. tra, da Casa dos Plaslleos;
Elpidio Barbosa (relações Maria Martins Medeiro.:;,
humanas) e dr. Sebastláo de Móveis Cimo; Clcero
Vargas (Técnico de Venda, Antônio Delflno, da Casa
N.oções de Cálculo Merean- Trê" Irmãos; e do SENAC

til e Técnica de Distribui-. - Osvaldo Souza Olinger.
ção de Varejo). NUdl;l Maria Copetti, Lea

Esse Curso, que vem en- Marlene Del Prá Netto c

eontrando, no seio da Maria c.e Lourdes Vliela e

classe comerciâria de Blu- da Federação do Comércio,
menuu, .rcínvine e Florb- Hamilton Platt.

nópolís, a mais frallCa I'C' Na festa de encerrumen­

percussão, foi reeueaco no to desse Curso, �stlveraUl
p'el"Íodo de 2 de maio u 8 presentes também o Dele­
de junho deste ano, com gado Regional do Trabn­

aproveitamento per cres-, lho, d.r. Mocy Mesquita, o

'cldo número de emprega- Gerente das Cnsas Per­

<los no comércio que, as- nambucanas. sr. Uberló
sim, se beneficiam com os Moritz, o Pl'esldell te do
conhecimentos da moderna. Clube dos Lojls' as desta
técnica comercial. Capital, sr, Moacyr Perei-

PartiCipam dêsse Cut·so, nt e Oliveira e o sr. WiIly
nesta Capital: Bertoldo Kersten, da Casa ,América;
Freitas, Waldir Silva,' Mi- sr. Neri Blttencourt, da
guel João Gonçalves, Anil- Casa dos Plásticos, além de

ton Haereel, Trajano Ma- altos funcionãrlos oe dire­
nocl dos Santos e Claúd!,J tores do SENAC .

O próximo Curso Práti­
Co uc Vendas será, êste
mês, êm Jolnville,

convidam os parentes e pessoas das suas relações para
assistirem ã. missa que, em intensão à sua boníssima
p.lma, mandam celebrar na Catedral Metropolitana. às
8,30 horas, do Próximo dia 9, segunda-feira anteci.p·an­
do figradecimento_s aos que comparecerem a êsse alo de

piedade cristã.

Florianópolis, 4/10/1961
5-6-7-8/1'J/el

t
MISSA DE 7.0 DIA

NOTA DO GABINETE DO PREFEITO

para assistirem à. missa que pelo descanso da sua bo­

nisslma alma fazem celebrai', na Capela de Coqueac·;;,
no próximo dia 7 - sábado - às 8,30 horas e antc�i­

palU agradecimentos pela presença nesse ato religio8·).
Florianópolis, 4/10/1961

o Estádo e o pais soube­
ram, estarrecidos.
FOMENT03, DIRETORiAS

E PROJETOS
Houve Mslm, nêstes seís

mêses primeiros de neva

administração, na Pasta
da Agrlcul:ura, uma '1ti·
vidade dínâmíca, firme

decisiva não só no sentido
de Jogar por terra ·

..

todos
normal nas vias burocrã- Os vielas da administração
tlcas dos planos maiorei!, an�or, como articular
projetados e final�3adcs homens e elementos den­
somente apôs a equipe go-

.

tro de -dispoSitivos novos,
vernementat

desvenCilhar_:,
arejados e realmente atuan

Se do ciPoal �- das areías teso

movediças preparados rua- No campo do fomento a

Afol'a, pois, a prCI)f"::.lpa- quravéncamente pela ad- agricUltura, foram com-

çâo de mudar 'Os metodea

�,m.lnlstração Passada,

ct)m(l�
pl'adas semen�es para ces-

pvJiliquelros pelos de tra-
r

são, a prêço e a balw do

.

-......

-.-- � �����ídO a�\al��Çe;:s�;:�::
ii porte, de 140 mil QUilos de

O ESTADO J
milho híbrtdo, 37 mil e

quinhentos quilos de
, f amendOim, 61 mil,' duaen-

D MAIS .umco DIWO DI: SUTA ClTAIIfrIA tos quilos de soja e 77 mi!

FLORIANóPOLIS (Sexta-Feira), 6 de Outubro de 1961��
e qUinhentos cunos de ar-

- rez. O fomento à surnccot­
tura foi Incentivado CO:'l

ii a COmpra de 10 reproduto-

Técnico da UNESCO em Florianópolis .

��A��,n�: ��é��:a LAN·

Enquanto I.sto, vlsanc:o
o mais amJ;llo atendlmel;'· o
ao agrlcuttor, ao Ct"ladi)r,
a Secretaria da Agricultu­
ra dIvidiu o Estado em zo­

nas, visando a' uma per­
feita penetração -e função
das Diretorias dc' Produ­
ção Animal, Vegelal oe Ser­

viços EspeCiaIs. As sedes
de tais repartIçõcs dispõe
de en�enheIros agrônomos

...
(Continua na 4.a página)

o Senhor PI'cfeito Od·

val(io Machado recebeu da
'l"cpres�nvmte (la Call\p�\­
Ilha Nacional de Meren&

Escolar em Santa Catari­
na, senhorinha NiIre Cam­

pos Faria, o seguinte ofi­

cIo:
"Ficâmos imensamente

satisfei�os com a nota pu·
bllcada 110 Jorn�1 A GA­

ZETA de 23 do corrente.
sôbr.e a Merendu ESColar
na Município de Florianó­

polis,
Agradecemo::; ;� VoSsa

Exctllência fi colabot:lção
pre:;tada ;.! eficiente exe­

cução do programa, em

boa hora, encetado pela
CNM), nesta Caplt.aL Ex­

pressamoil ao senhor DI- .

retor do Departamento
Municipal de Educagilo e

CultUl'U, nossos nplausos
pela üsclareclda orienta­

ção em tÔrllo "da beneme­
"fita assistência escolar.

AO p.sforçado, din�ico
e abneg'l.d.o Profes!,;)r 'Pc-

t
Ondina Simone Oheur, filha e genro, (ausentes.

Eugênia Simone Cunha, filhos, noras � gem o.

(ausentes) convidam os parentes e pessoas dm

I
suas rela&ões para assistirem 'l missa que mal/"

dan. ctJebrnr, em intensão � bonisslma alma do ;lr:Y. Iteado. I

I às 8,30JhO�S,�0 �róXill� d� 9, s!un�a�ei!a,�a Ca-

tedral Metropolitana, apresentando agradecimento.>

I
aos que se fizerem presentes a êsse ato de piedade cristã

Florianópolis, 4/10/1961
E:;perumos merecer de 5-6-7-8/ltl/61

���sadi:��lê�:u�!es s��� MISSA DE 1 O DIA .

do o apóio paca ,ontinu.,- I

t
Viuv. Afo",o Llgó'io d: A"", filho>, g,mo> ,

��osss: r:::!a: à �:������: li noras convidam os parentes e pessoas das suas

que ela tanto necessita. �:��:�es� P:�:rnao l�:S�'���s��aand::l:ez:� �:l� I
Na oportunidade, rei te- :

�.::;� :r������a c:�s�!� ! cun'\udo c tio

l'ação ! J O Ã O D E A S S I S
(AsS.) Nice iCampo�- de � às a,30.horas do próximo dia 9 do corrente, na Cate­

Faria - Representmlte •
dral Metl'opolltana e expressam seus agradecimentos

Federal CNME em . Sant.:l. aos que comparecerem a êsse ato religioso
Ca.tarina."

�.,.....� I Flor.lanópolis, 4/10/1961
.

_________________
,

J 5-6-7-8/10/61

<Ira Nlr.Q!au Prim, supel'­
vís'o,m�lIÜCIPí'll, oS elogios
mais sinceros desta Re·

presenttt!,Jo. pela expon­

tâneo trabalho de distl i­
buição ii fiscalização d,lo

meren:'!l!. bpm como, do
contról" fio programa mu�

nicipal, qUe vem acrescl!t
RS 873.457 merendas servi­
das cm 15(j escolas com

50.497 flunos, resultado
ausPiciQ'iarnEnte, obtido no

primeiro período letivo do

MISSA DE 7.0 DIA

5-6/10/1961

ano em CllISO,

HOdE.

Vários deputados udenlstas não escondem seu descon­
tentamento pejo fato de apena .., dois ou três terem cober­

tura politica de uma emissora local.

Acham, os mesmos, que ao uproximar.se de um novo

pleito a râdio deveria agir democráticamente, dando opor_

tunidade para todos e não apenas para os senhores Laerte .

e Gh!zzl - os qU:lI�, ainda pm' cima, jã não representam
�. linha justa da UDN, mas apenas se fazem salientes com

ataques, os mais teias, ao atual govêrno.

DESIGNADO O CHEFE
DO GRP

No'flagrant� um aspecto da visita, vendo-se o titular ela Pasta ladeado de buc.hct­

relandos rlP 1%1 da Faculdade de Direit.o da UniverSid(lde de Santa Catarina

dor Celso Ramos, quando i-a e o que vem realizando.
da visita feita ao Chefe do neve-se. em grande parte,
oovêmo. Destacara então e ao apóio encontrado j'''l'.O
agora aclentuava, a munel- roo Governado!' do Estado.
m como' vem dirigindo a Ao assumir o elevado cal:go,
:rasta de Educação o jorn. encontrou, por parte do Sr.
Martinho Callado Jr" pro- Celso Ramos, o apôio UE­

curando reconduzir o ensi- cessário para o bom traba­
r::o caLarinense ao seu devl- • lho que vem reallzanct"o:J
do lugar, através da estra- Govêrno no setor do ensino
da brilhante que rem tri- l' isto Jâ se vem sentinc!;
Ihando, procurando despo-
litizá-lo Q trazendo para o;; -----__....

_

rargos homens capazes e

conhecedores da matêrh\.

Esteve no Gabinete do

EEC, jornalista Martinho

Callado Jr., a turma de Ba­

charelandos de 1961, da Fa­

culdade de Direito da Uni­

versidade Santa Catarina.

�o/"a oportuniade do encon­

tro, faiÕu, em nome da tur­

ma, o doutorando Francis­

":0 Mascarenhas, que, em

brilhante improviso, disse

que, naquele momento, so­

mente teria que reafirmar

suas ecnsíeeracões Feí tas já
anteriormente ao Governa-

BILHETE
/

Bom amigo Wald,eJIM1"
Salles

Complicações hospitnl!L­
res de toda a sorte im1)'.J.s J­

ram.me deSagradável TC�

cesso e me tornaram om1,�-

50 nas tarefas da C07n:�­

são Municipal de Esporte:>.
Como l1�e não sabem 10!!r:JS

PROIBIDA A UTILIZAÇÃO \ indevidos, lnisturei-mc, Clt

DO CARVÃO E SEUS DE· e. minha já. vasta ela1i, Cf)I,�

RIVADOS NA CONSER- a plebe que foi assistir. 111'1-

VAÇAO DAS ESTRADAS ravilhada, ao desfile de d.J··

o Dr. Fúlvio Luiz Vieira
vem de sei' designado pelO
Governador Celso Ramos
para chefe do Gabinete de

Relações Públicas, função
esta qUe jâ vinha exercen­
do interinamente.

Em a�o recente o Govel'­
nadar Celso Ramos vem
de sancionar lei segUndo
a qual fiCa proibido o em­

prêgo de pirita, reslduo
de carvão mIneral ou de
outro qualquer sub'produ­
to ,oriundo da lavra ou be­
neficillmento do mesmo,
para o' ·revestlmento '(lU

Conservação 'das 1'0d'av1as
estaduais.

!>1'::�U lee\I:�:ed� �:�=
vão, bem como OS produtos
resultante::; da. redistllação
dos residuos perlL"Oso>;.

Os engenheiros chefeS
de Residências ou as auto­
ridades a quem incumbam
II cons�rução ou conserva
as estradas estad'uais se­
ruo, dentro do praZo de 10
dias, instruidos devlda­
mente para. 11 ob:;ervãnCia
dêstes dispOsitivos,

POSTO DE SAUDE EM

XANXERf:

o Chcfe do EXeculivo
Caturlnen�e vem de san­
cionar lei Que autoriza a

aquiSição de terra, Jilor
'<iOüção, da Prefeitura Mu·
llicipal que desthUlr-Se-á a

constl'ução do Pos!o de
Saúde de Xanxerê.

.

(Cont. na 2.a pág.)

A queixa, !)Ql' evidente, não traz nosso endereço. Foi
colhida nn �aJa de enfé dJt"" Assembléia. Se proeessassemos

o.; autoll dessa ação (;()ntr'L privilêgios. colocariamos eolY\o
reâ(tma(j.(j' Q ::.ellJ.do!." Il'lneu Bornhausen, que manda um

o l'Íaquela emissora. .• - -- . ___..._...____.._, _ .... _ __
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mingo.•
A parada militar é UIIL2.

lILOstra bélica ao povo par:!

que éle se sinta confian�e
na defesa da patria e n,1

manutenção da ordem e

possa .trabalha/" tranquila·
mente 'em benefício do !UU­

dI. O povo a estima e acar­

Te para satisfazer sua cuno

si.dade e se emociona com o

desfüe das fôrças annadl'J.

Vale isso pam nôs, demo­

cratas, como para os 1JOV03

sob a canga totalitária.

A parada da ..juventudrr­
desarmada, seja nas ativi­

dades meramente desporti·
l1as seja nas .!!scolates, é

outra mostra, mas civica.

que infunde ao povo con­

fiança no progresso da pá­
tria e na manutenção da

ordem pela consciéncia sa­

dia das novas gerações.
também vale, cá e lá, nos

Mundos que se chocam.

O desfile dos atletas foi.

ú.ltissimo ponto esportivo,
marcado por Ulna pal'ada
ue beleza, de graça e de

saúde, juventude em ma/"­

cha que nos dá esperança.:;

ue dias menos corrompidos
e mais cheios de fé em nos·

sa brasilidade.
Belo e exple1tdido brinlje

deste ao ilhéu tão cetico rle

bons motivos dessas aUI.'!·

dades, Waldemar,
_

Vi, e11tão, que eu lavrar:!.

um tento na realização a{.s

fl Jogos Abertos de Sam'!

..atari1Iu: o de ter tido bom

MO. Somente isso; nad(�

lI:ais do que isso.

QuandO (L Comi$scio llIu­

nicipal de Esportes decidiu

efetuá-los, sattltos de 1all-­

tema à mão, em busca (lo

Í"wmem indispensávei para

ouiar a Comissão Cwtral

Continuando em suas con­

siderações, disse o orador:
-- "Sr.' Secretário, para nós
Isto não constitui surpresa,
pois bem conhecemos sua.

linha de conduta, quer co­

mo jornalista quer como

homem público, pelos seus

relevantes serviços presta­
(Ias à terra catermense'
Agradecendo a homem>.

randcs, frisou o jornalifooa
Martinho Callado Jr. Que
seu desempenho tt frente dr.
Pasta da Educação e ouuu-

através de mantrestaçocs e
.

depoimentos que tem rece­

bido de tôdas as camadas
sociais. Prosseguindo disse
ú Secretário haver estado,
pouco antes de receber (S

bacharelandos, com o Oc­
vemador Celso Ramos. oca­
ctão em que, mais urna v.c, .

debateu com S. Excla. vá .

rios prouíernas afetos tu

ensino c. que ainda estCG
pai. ser rcsorvrctcs, os cuats
mereceram a melhor Il.("'�
lhida para sotucões 1>\1c(,I1-
tas. Encerrando sua craoâo.
disse, comovioo. da snusi.i­
cão que sentia ao rccellcr
tão honrosa e signific'ath',.
l�omenagem por parte do�
coutorandos de 1!)61 da no •.
sa Faculdade de Dirclto. ai)

clarem êles testemunhos dr.s
!'erviços que êle vinha pr ... ,;­
tando ao ensino barngo.­
verde.

lh.istre Colega Barnabé Verísslmo da Sliva.
AO cuidado do Sr. Guilherme Tal

Redação de O ESTADO Nesla

Li a sua carta ao Guilherme Tal. na sua t radl­
cionalissima coluna estampad3. Chamei-o colega
porque tambem sou Barnabé. Se você ê a pessoa que
presumo' também COlega de jornalismo, oorque se

não b sou brilhante, fui � sou leal e since!"o,
Como deputado tenho demonstrado que sou

amigo dos funcionarias e não apenas um demagogo.
Posso dizer, mesmo, que se dependesse de voto de
Iuncion:irlo, jamais teria alcançado esta Casa Legis­
laUva, porque os votos dos que me honram pcrten­
cem, na sua grande maioria, a pessoaS de otltms pro­
fi:;;sões. Já vote'! cinco aumentos de iuncionurlos de­
pOis que exerço meu mandato. Todos, nos governos
udenlstas. A lei de insalubridade, a lei 277, foi dc
minha autoria. Não foi cumprida, infelizmcnte, ape­
sat· dos meus esforços, pelos governos udenlstas. A
justIça manda que se diga esta'r o atual governo lul.
cJando scu cumprimento. Pelo menos, na Penltcn­
ciárla. do Estado, dois funcionários já a viram incor­
porada as suas aposcntadorias, um do PSD e outro
da UDN. Um -se chama Acelino Linhares e outro
Aroldo Vilela. Ambos merecedores, Espero que a. to­
dos ela seja estendida.

O que fiz com rclação� ao salãrio-familia foi coi­
sa semelhante. Trata-se de um beneficio e Idêntico,
no meu entcnder, ao oenefício do perigo de vida,
Razão porque o julgo passivei da iniciativa do Le­
gislativo. Esta foi a -min.'1a jllStificativa. O artigo ati
da Constituição não atinge, a l�eu ver, proibições
neste campo. Na lei de insalubridade também esta­
vam previstas despesas � de vulto. No entanto ela
prevaleceu a!)csar do J"ê!CU�'so do Executivo, dentro
do argume:lLo do artigo (;8. Se Lodos são iguais pe­
rante a lei, não sc pode excluir os funcionários dC1>te
sagrado uxioma. Se os funcionarias do Legislativo c

do Judiciário pcrcebem 1.200 cruzeiros de saláriu
familia, porquc os do Executivo deverão perecbcr
ap�nas 400 cruzeiros. Não houve demagogia na a­

presentação da proposição e sim a intenção de leva.
os demais partidos, principalmente o PTB, autor da

propOSição que restituiu aos funcionúrios legislati­
vos o salãrio de 1.200, a se pr'Jlluncit.relll com relu·
ção aos demais servidores do Estado. Se ela, a lei,
não encontrar guarida nu ruaiOl"ia parlamentar. ser­
virão de sugestão ao Chefe do Poder Exccutivo, Con­
tinuo afirmando que o salário familia é a maneIra
mais humana, justa e social de remuneração e por­
tanto a mais UI'gente, para o servidor que possue
maior numero de dependentes {' obviamente o mais
aLlngldo pelo impacto do crescente custo de vida.

Com as minhas explicações vai tamJ:lém a mi­
nha solidariedade de Barnabê que, se prevalecer as

restrições e as ameaças que vem recebendo, voltará
no próximo ano a viver única e exclusivamente dos

pro�entos dos Barnabês, embora haja quem pense
o contrário.
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